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PORTO 27% DE MAIO DE 1865 


O futuro parlamento 


E' natural que a proxima sessão legis- 
lativa de 1365 dure pouco tempo: assim O 
indicam as circumstancias da estação, e a 
festa que simultaneamente haverá aqui. Mas 
nesse curto espaço mais de uma questão no- 
tavel se pode decidir, seo parlamento e o go- 
verno tomarem esse praso, não como 
longa sabbatina, cheia de tedioso fallar, em 
que ke aprecie a situação politica, mas sim 
como simples compensação do tempo gasto 
inutilmente nos quatro mezes abertos com 0 
discurso da coroa e fechados com a despedi- 
da regia enviada no decreto de dissolução. 
Agora que nova vida politica se prepara, em 
que ás paixões extinctas n'um ponto corres- 
pondem odios talvez mais fundos entre dous 
grupos; agora que o paiz está ancioso por 
ouvir as primeiras vozes da tribuna que elle 
construiu de sacrifícios heroicos, e rodeou 
com os amparos da liberdade, —crêmos que a 
conveniencia dessas fracções ordena que to- 
dos se appliquem a travar contenda em 
que o paiz aproveite directamente e não em 
digladiações em que alguns homens sejam 
destituidos das honras que tinham, o outros 
passem sobre elles até ao alvo que lhes acera- 
va o esforço. . E 

Estão ha longo tempo na tela da discus- 
são alguns negocios quo de longo tempo me- 
reciam ser resolvidos. Não ha quem mais ou 
menos os não tenha analysado. O parlamento 
sem-os decidir, nem tomar largamente como 
especial ordem do dia, tem assistido ao deba- 

-te que lá travam defensores de ideias diame- 
tralmente oppostas. Os chefes dos varios gru- 
pos politicos tem estado em gabinetes que 
apresentaram propostas concernentes a elles. 
A imprensa reiteradamente se lhes dedicou e 
dedica. Já commissões parlamentares disse. 
ram a gua opinião. De modo que em poucas 
sessões se pode dar a Portagal mais de uma 
reforma importante, onde, melhor do que em 
estreitos manifestos, os varios grupos da ca- 
mara mostrem ao paiz a sua bandeira, e fran- 

- camente digam a profissão de fé. ng 

Reforimo-nos especialmecte ao commer-. 

cio de vinhos e de cereaes. Poucos absurdos 
economicos soffrerão confronto com a legis- 
lação do Douro, a qual merecia estar escripta 
em algum codigo asiatico. O decreto dictato- 
rial de cereaes não satisfoz ás necessidades 
publicas, e precisa de ser largamente emen- 
dado. Podem os partidos fazer quantos ma- 
nifestos lhes aprouver; podem os governos 
pôrna bocca. d'el-rei, e no; discurso da coros, 
as mais sumptuosas promessas, em que se en- 
contre fingido remedio para quantos males 
afilijam 0 paiz; sem o conhecimento das ne- 
cessidades publicas, sem o leal estudo das 

- questões economicas, sem a abnegação, que é 

penhor dos grandes homens, não ha manifes- 
tos que valham, mem programas que devam 
tomar-sea serio. | 

O paiz deve estar saciado da ingerencia 
terrivel que as preoccupações e as inimizades 

particulares teem tido nos negocios publicos; é 

já longa a serie dos governos debeis e das op- 
posições acintosas, como: é breve a dos minis- 
torios vigorosos e das opposições cordeaes. Se 

a proxima camara de 1865 alcançasse dimi- 

nuir este grave mal, teria bom merecido o re- 

* conhecimento nacional. | 

Lembramos só dois pont.s importantes da 

“Jegislação commercial. Quanto não-ha a dizer 
das outras provincias do governo? Para quan- 
to não daria só a instrucção publica, ds que 

Jargamente se falla, mas de.que se não cuida? 
Em nome do Porto pediriamos principalmente 
aos futuros legisladores que,se não reformas- 
gem todo o ensino, ao menos melhorassem 
aquelles estabelecimentos, que, sem favor; são 
dignos de attenção. Referimo-nos especialmen- 
te á academia politechnica do Porto, que a in- 
curia dos governos tem deixado desamparada 
de todas as carícias do thesouro. 

“Nem o ensino lucra, nem as despezas são 
racionalmente feitas. | 

Lembramos tambem ao sor. ministro das 
obras publicas a realisação do pensamento - do 
enr.João Chrysostomo d'Abreu e Sousa ácerca 
do ensino industrial, 

Temolo em muita conta, por nos parecer 
que sem tão potente auxilio nem osinventos 
estranhos podem ser promptamente introdu- 
zidos cá, nem os operarios elevarem-se em bre- 
ve periodo á altura que os d'outros paizes at- 

- fingiram ha muito. 


e —-— 


- À IMPRENSA PERIODICA 


“A falta que fazia em Portugal nos seculos pas- 

“sados e o grande papel que. representa hoje 

— — Livre, mas honesta e justa, póde forneçer 

excellentes subsidios para a historia e mere- 
cer as bençãos da humanidade. 


ce. +. «Vingénicuse petite créature 

- qui a nourri tant de grandes pensées et 
“qui a répandu de ei belles paroles jus- 
“qu'aux extrêmités du monde a 
M. PREVOBT-PARADOL. | 


-— 


“No“dia-17 “de junho-de 1665 foi pelejada 
em D. Antonio Luiz'de Menezes, marquezde 


arialva, a famosa batalha'de Montes Claros, |. 


na qual os portuguezes alcançaram uma assi- 
gnalada victoria contra O exercito castelhano, 
commandado pelo marquez de Caracena. . 
“+ Diz-se que Filippe IV ao ler a communica- 
“ção do desastre de suas armas, om chegando á 
palavra «destroço», deixára cahir das mãos O 
“papel e exclanára magoado : Parece, -que lo 
“quiere Dios! | cod do 
Seja como for, é certo que esta insigno 
victoria, na phrase de um escriptor nosso, deu 
a ultima sentença na causa da independencia 
de Portugal e firmou com perduravel duração 
a coroa na cabeça 'dos nossos principes (1). 
" Applaudido foi grandemente este successo 
em Portugal, e um homem notavel, que logo 


momearei,chegou, no auge de seu enthusiasmo | não 808 quo viviam em 1665; por 


a dizer que Deus tornára a dar por sua mão O 


reino, que tantas vezes tinha dado por ella. 


ES 
(1) P, Francisco dé Santa Maria. Aunno-.histo- 
rico, e . 


PORTO — trisacatra oe. 
PROVINOIAS (franco) — trimestre .ve 
BRAZIL --gemestrs 
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Escarrronro, Ferraria de Baixo n.º 108 


A'cerca da lei hypothecaria não póde o go- 
verno deixar do ser completamente expli- 
cito. Ú 

“O credito predial e agricola não são obje- 
ctos de pouco valor,cuja analyse seja sem pre- 
juizo, continuamente addiada. Ha dois annos 
que temos um codigo bypothecario. Ha tam- 
bem dois annos que se fez a lei das sociedades 
anonymas que deviam tomal-o como elemento 
indispensavel. Onde estão as conservatorias? 
Onde as companhias fanccionando largamente 
e vasando fortuna sobre lavradores e proprie- 
tarios? O silencio das aldeas, e as exigencias 
do capital,que deem a resposta para commento 
da pressa inutil, e do desleixo censuravel; foi 
n'estes dois terriveis elementos que ficou em- 
baraçado o nosso credito predial: possa o fa- 
turo parlamento soltal-o d'ahi, 

Poa na SAS Rana ns satasa : 

Uma nobre candidatura 
Decais no ultimo numero d'este jor- 
nal: 

«O Porto, se constitucionalmente manifes- 
tar a affeição que tinha ao ex-governador ci- 
vil, e lhe-der provas inequivocas de considera- 
ção, corrigirá o governo pela demasia que pra- 
ticou.» ? 

À cidade parece ter comprehendido a ques- 
tão do mesmo modo que nós; o pensamento 
d'esta folha, que não andou a consultar a opi- 
nião publica, mas sómente ouviu a voz dos 
principios constitucionaes, pareçe ter coincidi - 

“do com o dos portuenses em geral.Se o minis- 
terio se esqueceu do programma desenrolado 
perante os procuradores do paiz,o Porto mos- 
trará que se lembra d'elle,e regeita uma dou- 
trina que tem por sopbistica, e inhabil para 
trazer o tino, a prudencia, e a honestidade á 
machina administrativa. | 

Já as portas de um circulo d'esta cidade se 
abriram para acolherem com enthusiasmo o 
nome do sor. Januario Correia de Almeida. 
O cavalheiro que ha pouco representava os 
cidadãos de Santo Ildefonso cedeu, com ple- 
no applauso publico, osseus valiosos esforços 
em honra do magistrado demittido. E' de crêr 
que qualquer outro candidato siga com no- 

breza este exemplo, e se considere soldado 
proveitoso n'esta digna demonstração de desa- 
grado; como é de esperar que para este fim se 
conciliem todos que pela sua respeitabilidade 
podem preparar a victoria. 

Não estamos no uso de recommendar can- 


didaturas. Às proprias questões, que é costu- 


me denominar políticas, teem sido para nósum 
thema de reflexões alheias ás conveniencias de 
facções, e puras de interesses individuaes. Por 
indole, e por obediencia ao programma que dé- 
mos a nós mesmos, havemo-nos desviado para 
longe dos ingratos recintos em que se talham 
lugares do parlamento, e se entumescem, com 
o sopro de palavras gastas alguns homens inu- 
teis que as vagas politicas arremessam desde a 
mais ignota obscuridade até aos graus mais su- 
bidos na dignidade constitucional. Ainda mes- 
mo quando se tracta de cavalheiros dignos de 
publico reconhecimento, e que não deshonram 
a urna que os gerar, e o manto popular que os 
cubrir, temo-nos abstido de recommendações, 
maiormente n'este lugar, para que nos não to- 
mem tão facilmente as paixões e possamos com 
maior desassombro dizer a nossa opinião sobre 
as questões politicas e administrativas, sem 
olharmos a quem serve de apoio, ou de obsta- 
culo a humildade do nosso franco parecer. 
Hoje, porém, úão é um assumpto indivi- 
dual que se tracta; é sim a eleição de um indi- 
viduo a que intimamente se prende a defeza de 
principios importantes, sem 08 quaes a gover- 
nação é enredado labyrintho, e o progresso é 
conquista dificil, geração dolorosissima, em 
que inutilmente se emprega uma parte das for- 
ças que o produzem. Às affeições pessoaes,que 
temos ao cavalheiro de que nos havemos occu- 
pado, não importam nada paraaopinião quê 
formamos do acto governamental nem das ma- 
nifestações do Porto. Sabemos distinguir entre 
os dous pontos; e se o ministerio houvesse obra- 
“do rasoavelmente, corrigiriamos com a voz da 
consciencia a injustiça do coração. 
“Ertendemos até que o Porto nada perde- 
ria om o apresentar por todos 08 seus circulos, 
porque não prejudicaria os candidatos .que 
mais tarde so apresentassem nas eleições sup- 
plementares, originadas da opção, o mostraria 
desvarteo vigor de herculeo soldado do. pro- 
gresso que o decurso do tempo não abateu. 
" '"Taes manifestações não as aconselhamos 
como bffensa a nenhum magistrado que possa 
vir a governar 0 Porto; não ha fel n'estas pala- 


à 
SS 


chegou até a consideral-o como um milagre 
do céu — evidente e provado —, que enchia 
de felicidade os portuguezes. A” proporção 
que vinham chegando «novas circumstancias», 
mais desepvolvidos premenores do afortunado 
feito, cresciam os applausos, subiam de ponto 
as congratulações. . 

“Mas o tempo ia correndo, e com elle suc- 
cediam-se os acontecimentos; e assim se tor- 
nava urgente, a necessidade de receber outras 
noticias, anthenticas e seguras, que dissessem 
toda a verdade, tomada gm sua fonte, e não 
nos rios e regatos em que traz à côr, o sabar 
es vezes o veneno dos lugares infecionados, 
por onde passa, 

“Ainda assim, dentro de Portugal, pais 
cedo ou-mais tarde chegaria a divulgar-so & 
verdade dos factos; mas a maior dificuldade 
estava-om. espalhar, noticias pelos paizes, es- 
tranhos, onde muito, convinha fazer constar 
o valor, A8 ViCLorias,08 Fecursoz, 40 £8 Peançãa 
idos portuguezes. altavam todos os é ementos 
de publicidade, e não havia meios efficazes de 
tranamittir para fóca o conhecimento dos suc- 
cessos, à explicação da. importancia d'elles, 
nem -a refutação do que insidiosamanta ge pro- 
palasse no interesso dos adversarios. : 

“A-verdado, observava o padre Vieira, não 
póde estar por muito tempo dissimulada; mas 
o seu bom juizo lhe .fazia sentir, que esta 

consideração aproveitava aos vindouros, — 
quanto a 


conservação » gugmentos de Portugal muito 


« dependiam do credito que esto povo, grangeas- 


sena propria Hospanha o nas demais pa- 


ões da Burops, OW já mo que respeitava 


vras, nem a ira inspira ou macula o nosso sin- 
cero fallar. E'sim em nome da autonomia de ca- 
da terra, e como condemnação de doutrinas er- 
radas,que subvertem as mais claras noções da 
governação publica,é por sermos fieis às ideias 
que havemos defendido, e defenderemos sem- 


pre, — quaesquer que sejam os demittidos e 08 | 


ministros, —que nos .agrupamos com quantos 
n'este intuito, livre de toda a paixão má, e de- 
licadamente liberal, apoiarem a candidatura 
do snr. Januario Correia de Almeida. 

Ahi fica mui claramente definida a nossa 
opinião, sem reserva nem reticencja. Deseja- 
mos premio, e não condemnação, para todos 
que bem administrarem; não queremos que 
a politica, senhora altamente pretenciosa, com 
vaidades, exquisita, e toda circumdada de 
sophismas extravagantes, continue a absorver 
a administração. 

Entendemos que ha n'isso um grande mal, 
que gasta as forças economicas do paiz, e in- 
trodaz no governo o mais negro elemento de 
corrupção, vestida e pintada com galas e cô- 
res de acreditada fidalguia. E' preciso mastrar 
a todos que essa apparencia é enganosa, que 0s 
direitos e deveres de governantes e governa- 
dos são ontros, e que não é descrendo da razão, 
e forçando as victorias,que os homens se illus- 
tram, e que as nações se ennobrecem. 
"Firmes n'estas opiniões, louvaremos sem- 
pre aquelles cavalheiros que bem nos adminis- 
trarem, e se qualquer governo se esquecer do 
que deve a si mesmo e aos outros, estimare- 
mos; que o; priz constitucional e Jegalmente 
corrija os defeitos e galardoe os serviços. 

- Ha n'isto uma nobre tarefa. E' é uma sub-= 
levação racional, .pacifica, honrada, e mos- 
trando.ao. governo e. aos seus delegados quaes 
são as-condições com que o Porto lhes dará 
apoio. Oxalá que esta qidade nunca man- 
chasse os pergaminhos das suas glorias, e por 
todas as classes penetrasse a luz que lhes dis- 
sesse às relações legitimas do povo com 0 go- 
verno. | q 4 


Revista da politica externa 


Está para realisar-se em Madrid umagran- 
«de operação de credito. As folhas de opposi- 
ção, que teem feito sempre das questões de fa- 
zonda uma arma de partido, já presagiam uma 
progressiva depreciação quefaça ruinosa aquel- 
la operação, e fazendo depender a riqueza pu- 
blica das oscillações da bolsa, já calculam em 
dous mil milbõea a, perda que ha-de ferir a ri- 
queza publica. - E 

Nunca se viu nada mais insustentavel;mas 
as opposições que carecem de subordinar tudo 
á politica, acham-se em um estado de exacer- 
bação que não permitte a juncção dos esforços 
«de todos os partidos para resolver nos melho- 
res termos a questão de fazenda, e este estado 


de cousas póde, infelizmente, demorar-lhe.a | E 


solução, e collocar a Hespanha em uma situa- 
ção dificil. | ça 
"- E tudoo que podemos hoje colher da lei- 


“tura das folhas do reino visinho. 


— Em França teem movido muito a atten- 
ção publica o discurso do principe Napoleão em 
“Ajaccio, por occasião da inauguração do mo - 
numento levantado a Napoleão IL e aos seus ir- 
mãos n'essa cidade que: foi seu. berço,-e.o, fo - 

lheto escripto pelo duque de Persigny sobre a 
questão romana. | 

A extensão tanto do discurso como da gar- 
ta não permitte a sua publicação aqui,mas tam- 
bem à sua importancia não consente que dei- 
xemos de lhes tomar a essencia. . 

O discurso do principe, que se apresenta 
como um estudo sobre Nepoleão 1, não é mais 
do que um programma politico que trata e re- 
solve todas as questões que preoccupam actual- 
mente a attenção da França -e do mundo quan- 
to á politica napoleonica. 

“Na politica externa «a tradição napoleoni- 
ca deve ser hoje diferente nos seus meios,mas 
o fim deve ser o mesmo.» — «Já não temos a 
força nem o desejo de impor á Europa a nossa 

vontade; é por meio da opiniãopublica que, se 
deve sobretudo operar; n'ella-e nas allianças 
'dos povos liberaes é onde cumpre procurar um 
apoio. Hoje as nossas maiores victorias no ex- 
terior serão sempre os povos emancipados e as' 
nacionalidades reconhecidas.» 
“* A tradição napoleonica requer particular - 
mente uma alliança intima com -os Estados 


“| Unidos, e reclama o acabamento do poder tem- 


oral. «Hoje, para todos os partidarios da li- 
Doidadá e do espirito moderno, trata-se de aca- 
bar com essa ultima fortaleza da idade média, 


E UC OO SUIT 


ás vantagens alcançadas, ou já no tocante aos 
elementos de força e poder que Portugal tinha, 
e lhe asseguravam, em um praso mais ou me- 
nos afastado, o definitivo triumpho. 

Quereis ver o que.succedia por esses tem- 

08 ? 

po A' França, á Inglaterra, á Hollanda, á 
Italia, ou não chegavam as noticias das victo- 
rias dos portuguezes, ou chegavam tão tro- 
cadas, que pareciam estes os vencidos. 

Entraram em Portugal dous: padres da 
Sícilia, e com serem moradores na cidade de 
Palermo, afirmavam que nunca ouviram que 
D. João de Austria fôra vencido em Portu- 


md Um author allemão, que escreveu a histo- 
ria d'aquelles tempos «tirando.o que elle cha- 
mava sublevação do duque de Bragança, nem 
mais uma palavra dizia de Portugal, como se 
o não houvera no mundo.» . 

“— Fôra impossivel que a um homem de 
tão fino juizo, como era o padre Antonio Viei- 
ra, não aoudisao a necessidade de remediar 
esta falta de publicidade; e porquanto havia 

te decisão no caracter d'aquelle grande 
homem, não ficou sem indicação o rembdio 
que se Jhe afigurou indispensavel o eficaz. — 
cia diga 

“— «E quão facil fóra ter um escriptor am 


bastante 


Ttalia, outro em França e outro em Allema-| 


vha, que com mui leve salario divulgassem 
em todas aquellas nações e linguas o que nem 
Ina nossa queremos dizer |... Quanto mais 
estamos. no fim do mundo, tanto mais haviamos 


|de pregurar introduzir nas outras nações este 


commercio; porque 


SABBADO 27 DE MAIO DE 1865 


das relações que ágora do | «g,ão ano do 16 


Roma nas mãos do Papa é o foco da reacção 
contra a França, contra a nossa sociedade, » 

Quanto ao interior, quer-se «o suffragio 
universal! lealmente applicado, a liberdade 
completa de imprensa regida pelo direito com- 
mum e 0 direito de reunião. » 

O principe considera essa liberdade muito 
superior á que a França perdeu e que se resu- 
mia, diz elle, «na omnipotencia de uma reu- 
nião de privilegiados chamada parlamento, » 

O principe Napoleão prefere «a liberdade 
e uma politica influida pela opinião publica li- 
vre, manifestada pela imprensa e pelos comi- 
cios, a ministros que são muitas vezes o resul- 
tado de uma facção parlamentar que se impõe 
ao soberano, » 

Emfim, é de opinião que quando a demo - 
cracia esteja completamente organisada,o par- 
lamento poderá veraugmentadas consideravel- 
mente as suas prerogativas; mas que até então 
a acção das camaras deve limitar-se a uma sim- 
ples fiscalisação. 

Tal é o programma politico que sobresahe 
entre as citações de palavras e escriptos do pri- 
meiro imperador. Como estudo historico é ma- 
gnifico o discurso : como politico, revela mui- 
to, mas algumas das suas ideias não poderiam 
ser as nossas. 

Quanto á carta do duque de Peraigny re- 
sumil-a-hemos da maneira seguinte: A con- 
venção de 15 de setembro será de difficil exe - 
cução. A questão romana ha-de custar a re- 
solver, porque em Roma não ha sequer o 00- 
nhecimento mais vulgar das cousas humanas, 
o mais simples conhecimento dos negocios pu- 


blicos. Não ha perigo paraa França na exis= |. 


tencia de 24 milhões de italianos em uma só 
potencia. À formação do reino da Italia é para 
a França um felicissimo successo. | 


A Italia não deve reconhecimento. 4 Fran- 
ça, porque se esta a ajudou a conquistar a sua 
independencia, antes de lhe dar auxilio con- 
sultou os seus proprios interesses. 


Mas os interesses dos dous povos são" com- 
muns, Pela sua existencia como nação a Italia 
annulla a Austria como potencia aggressiva, € 
sem a Ausfria não é perigosa para a França 
nenhuma alliança continental. , 


* 


O resultado da guerra da Italia foi subtra- 
bir a qualquer tentativa de coalisão contra a 
França os milhões de homens e os recursos ita- 
lianos, e voltal-os contra a Austria. 


Não é vantajoso nem necessario para a Ita- 
lia que Roma seja a sua capital. Na immensa 
aspiração dos ânimos para a patria italiana, o 
que queria o povo italiano era formar um Es- 
tado, e a escolha de capital era um objecto se- 
cundario. Quando Florença foi proposta, não 
surgiu nenham obstaculo serio, porque o bom 
senso italiano está muito acima dos elementos 
de confusão e desordem dos partidos extre- 
Entre a Italia moderna e a Roma antiga 
não ha nada commum. A Italia moderna pre- 
tendendo a Roma pagà seria pueril como seria 
odiosa pretendendo a Roma catholica. No meio 
da immensa multidão de igrejas e monumen - 
tos religiosos de Roma, a Italia bavia de ser 
“devota ou impia. E conviria que fosso impia ? 
conviria que fosse devota ? 

Nenhum povo póde dizer-se herdeiro ex- 
clusivo da Roma antiga. Transalpinós e cisal= 
pinos, todos: são filhos de Roma, e a ninguem 
podem reconhecer direito de primogenitura. 


«Quanto 4 Roma catholica, diz emfim a car- 
ta do duque de Persigny, ainda é mais eviden- 
te o direito do todos. À capital do mundo chris- 
tão, residencia do governo espiritual de todos 
os catholícos do universo, não poderia perten- 
cer exclusivamente a um Estado particular. 
Constituida, organisada e enriquecida Roma 
desde seculos pela devoção dos'fieis de todo o 
mundo, deve ser sempreo bem, o centro, o pa- 
trimonio commum de todas as potencias catho- 
licas.» | 

Será tudo assim como pensa o sur. de Per- 
signy, mas a Austria vê as cousas de outro mo- 
do, .e.assusta-se com as negociações entre o 
Papa c o rei da Italia. Parece crer que o rasta- 
belecimento das relações entre a Santa Sé e a 
Ttaliá têrá infallivelmente por consequencia a. 
assimilação progressiva do paiz romano ao-no- 
vo reino, primeiro pelo lado social e economi- 
co e depois pelo lado politico; e entende que 
uma convenção que está por fazer será um: 
acontecimento mais.grave do que a convenção 
de setembro, porque modificará profundamen- 
te a posição da Austria para com o reino italia-' 
no, e exigirá que se transforme a politica expe- 


RES SOTO IO Oy Orr eee qr 
imprimem, se compoem depois as historias; e 
quem mais e melhor escreveu de ei, for o que 
mais parte teve nos annaes da fama. Sem 
sahir de Lisboa se pudéra achar italiáno, fran- 
cez e allemão que escrevesse o mandasse im- 
primir a suas terras.» —(2) 

— Ora, se isto não está a demonstrar as 


grandes vantagens, as convenpiencias impaga- 


veis, a indispensabilidade da imprensa perio- 
dica, tal como a vemos estabelecida hoje en- 
tre nós,—não sei eu o que possa demonstrar. 

Já hoje, louvores a Deus, não necessita - 
mos de empregar o suggerido expediente de 
manter agentes salariados em diversos pon- 


| tos da Europa, ou de tomar em Lisboa ao nos- 


so serviço as pennas de italianos, francezes é 
allemães, para divulgarem nas suas nações 
às nossas noticias. | 

Hoje. . . mal os acontecimentos succedem, 
já a noticia d'elles passa, corre, vôa a toda 
parto do globo, graças ao affan e incansaveis 

iligencias de"innumeros jornaes, que todos 

os dias se incumbem de desempenhar um tal 
encargo... .. 

Se hoje apparecesse (quod Deus avertat !) 
a hypothese de que tratava o padre Vieira, 
| não só atravessariam o espaço, com a-rapidez 
| do relampago, as noticias dos factos, mas tam- 
bem as explicações da valia d'elles, é o enun- 
ciado dos nossos reçurgos, dos nogsos esfor- 
| ços, das nossas esperanças do triumpho. 


— A confrontação que delineamos desper-' 


Ita a attenção sobre a immensidade do servi- 
| go, que a imprensa periodica presta ás sogie- 
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bem'como-as publicações litterarins. 


ctante em uma acção mais positiva, e especial- 
mente mais conciliadora. 

Por outro lado, vê-se que o principe Napo- 
leão não pensa a respeito de Roma-como o du- 
que de Persigny. 

— Na Inglaterra, a camara dos communs 
approvou um projecto de lei tendente a modi- 
ficar o juramento imposto aos catholicos que 
tomam assento no parlamento. O nr. G. Grey 
declarou em nome do gabinete que o juramen- 
to especial exigido aos catholicos era humi- 
lhante e inutil, e quedesejava ver-adoptado 
um juramento unico para todos os membros da 
camara. E' um facto que revela os progressos 
que na Inglaterra vão fazendo os principios de 
tolerancia e de liberdade religiosa. À À 

— Os telegrammas de Nova York conti- 
nuam a revelar perigos para o Mexico nas nu- 
merosas omigrações que se preparam nos Es- 
tados Unidos. Segundo os despachos que vão 
publicados na secção respectiva, a Fránça tem 
esses perigos em alguma conta, pois que não 
só dizem que não permittirá que vão aventurei- 
ros norte-americanos atacar o novo imperio, 
mas até acrescentam que logo.que o imperador 
volva a França, partirá para o Mexico um al- 
mirante com as precisas instrucções para per- 


“| seguir esses aventureiros em nome do-direito 


das gentes. 
Será mais uma complicação do outro lado 
do Atlantico. 

“Nos Estados Unidos pareceque ainda não 
acabou a resistencia contra o governo federal, 
porque o paiz de Texas se mostra resolvido à 
prolongar a guerra. 
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vez 
iyroprseda parte oMcial do BIARIO 
JE LISBOA n.º 119 de 24 de maio 
MINISTERIO DO BRINO 
- Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis recenseados em 1864, comparada 
com a de 1863, no circúlo eleitoral do districto da 
Horta. . 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Lista de bens nacionaes que hão-de ser arrema- 
tados no districto da Guarda no dia 1 de julho. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito nº 21 de 13 de maio. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Portarias 
da armada. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Relação de portuguezes fallecidos no distrieto 
consular da Bahia nos mezes de fevereiro a abril do 
corrente anno. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Portaria mandando que a companhia do caminho 
de ferro do sul e sueste dê execução á portaria de 19 
de abril ultimo, que approvou o novo horario para 
serviço d'aquella linha, a contar de 1 do corrente 
mez. 


HOTICIARIO 


Sagrado Viatico aos entreva- 
- ns . . “. º each os 


ctoria em procissão o Sagrado Viatico aos en- 
fermos entrewados. 

O prestito era formado por muitos irmãos 
da confraria do Sacramento. Acompanhava-o 
grande numero de fieis. | 

“Algumas das-ruas por onde passou a pro- 
cissão achavam-se juncadas de verdes e as ja- 
nellas das casas adornadas com cobertores de 
damasco. ro man 

No campo dos Martyres da Patria viam-se 
arvorados n'uma parte d'elie muitos mastros 
com bandeiras. 

Procissão de Corpus-Christi. 
—Na vereação ordinaria que hontem teve la- 
gar, a exc.m* camara decidiu que não se effe- 
ctuasse este anno a procissão de Corpus-Chris- 
ti, percorrendo as ruas do costume, mas sim- 
plesmente dando volta em roda do claustro da 
Cathedral, 

N'esta conformidade, vai tratar de fazer as 
participações necessarias para que, ainda as - 
sim, esta solomnidade se celebre com a devida 
pompa. | 

A resolução da exce.=" camara é motivada 
pelo estado de algumas ruas por onde devia 
passar a procissão, as quaes se acham obstrui- 
das em virtude das obras aque se anda proce- 
dendo n'ellas. 

Arralal da Senhora da Hora. — 
Foi ante-hontem, quinta-feira da Ascenção, o 
arraial da Senhora da Hora, que todos os annos 
em igual dia costuma ter lugar no sitio onde 
se acha a capella d'esta invocação, na fregãe- 
zia de Ramalde. 

A concorrencia, favorecida sem duvida pe- 
la amenidade do tempo, foi extraordinaria. De 
tarde na rua de Cedofeita o fluxo e refluxo do 
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CORA Are e em 
dades modernas, —serviço do qual nem sem-. 
pre apreciamos a maguitude, porque o habi- 
to de o presencearmos nol-o tornou indiffe - 
rente. à 
—Mas o magico invento da telegraphia 
eletrica veio desthronisar a imprensa periodi- 
ca e roubar aos jornaes uma boa parte da 
sua importancia. | « A 
Não é assim; os telegrammas adquirem 
publicidade, em sendo exarados nos jornaes, 
e por estes transmittidos ao conhecimento do 
mundo, urbi et qrbr. — Os telegrammas não 
conteem mais do que uma resumida indicação 
dos factos, —são por vezes destituidos de cla - 
reza, —e nem sempre se prestam a uma inter- 
pretação segura : &o passo que os jornaes nar- 
ram os factos com a conveniente lucidez, com 
a indispensavel exacção, com o mais satisfa- 
ctorio desenvolvimento. 
Uma féra sanguisedenta, com figura hu- 
mana, saltequ ha pouca o presidente Lincoln, 
e lhe arrancou a vida, á hora em que tambem 
outra féra ia beber o sangue do ministro Se- 
ward. O telegrapho transmittia os factos na 
sua singeleza elementar; os jornães deram 
publicidade ao telegrama, e particularisa- 
ram depois 4s circumstancias do terrivel dra- 
ma, que encheu de horror o mundo inteiro, e 
| mais natural cabimento teria em uma horda 
de selvagens anthropóphagos. | 

* Cada um dos dous pasmosos instrumeén- 
tos tem uma tarefa especial importqntissima; 
mas, muito longe de ge contrariarem, comple- 
tam-sé, apérfeiçoam-se um ao qutro. 

—O que seris, 

| dica sons o pracia 


DO dor 
rém, & imprecisa perio- 
»*, elemento da liber- 


isentando varios maritimos do serviço |- 


y 
o 


povo entre-cruzando-se formava uma multidão 
compacta,pelo meio da qual era dificil romper. 
As janellas achavam-se igualmente povoadas 
de grande numero de senhoras. 

Além dos costumados arraiaes secundarios 
no Carvalhido e Ramada Alta, que juntam 
sempre avultada concorrencia, estanceavam 
na fonte dos Ablativos muitas pessoas, que alli 
go dirigiram com o fim de ver desfilar em rui- 
dosos magotes os romeiros que voltavam. 

Quem se guardou para a tarde não en- 
controu carroção, nem carro, nem vehiculo de 
fórma alguma em que se podésse transportar 
ao sitio do arraial, 


Apesar de tão numerosa concorrencia, não”. 


consta que occorresse desgraça nenhuma, vem 


que alguma desordem viesse transtornar O 80-. 


cego da romaria impedindo que as pessoas que 
tomaram parte n'ella ou que simplesmente 
concorreram a gozar a vista dos romeiros ti- 
vessem motivo para se retirar desgostosas. 
Missa da uma hora. — Segundo cons-- 
ta do annuncio que no lugar respectivo vai pu- 


blicado,deixa de haver por algum tempo a rais-, 


sa que á uma hora da tarde costumava celebrar 
se na igreja da Trindade, em consequencia de 
se haver despedido o capellão que a dizia. 
Esta suspensão durará até ser preenchida 
a falta do referido capellão. 
Folhetim. — Com a devida venia re- 
produzimos -hoje em folhetim o interessante 


artigo que: sob a epigraphe «Imprensa perio- | 


dica» publicou o nosso collega do .«aJornal do 
Commercio» no seu n.º de 18 do corrente. 
Este artigo, firmado pelo nome do enr, 


“| José Silvestre Ribeiro, um dos que o paiz 


enumera entre os mais illustres, encerra cu- 
riosas apreciações sobre a imprensa periodi- 
ca, ás quaes os nossos leitores não deixarão 
de ligar o verdadeiro apreço que merecem. 

Estrada da Roa-Vista ao Carva- 
Ihido. — Nos paços do concelho procedeu-se 
hontem pela seguúda vez á arrematação do 
1.º lanço da estrada ou rua da Boa-Vista ao 
Carvalhido, comprehendido entre aquelle pri- 
meiro local e o mirante dos snrs. Wanzel- 
lers,e abrangendo uma extensão de 1505 me- 
tros. | 

' Campareceram varios licitantes, dous dos 
quaes offereceram, um 25700 réis por metro 
corrente, outro 63000 réis por metro, compre- 
hendidas todas as obras de arte, desuterros, 
etc.,que se tornassem mister. 

Não foram acceitas as propostas de ne- 
nhum dos licitantes, resolvendo a exc.”* ca- 
mara proceder ou não a nova arrematação, 
conforme o que julgasse mais conveniente, 


Expropriação por utilidade pu. 


blica. — Não tendo a exc.”* camara chega- - 


do a um accordo com os proprietarios das casas 
que se acham em frente do edificio da Rela= 
ção, no largo da Cordoaria, resolveu instau- 
rar-lhes o competente processo de expropria- 
ção po utilidade publi a, à É m dê Drócecsr a 
demolição que das referidas casas intenta fazer. 

Os inquilinos-que habitam aquelles predios 
serão avisados com “antecedencia para procu- 
rarem novas moradas. a 

Palacio de Crystal. — Como havia- 
mos dito, houve musica ante-hontem de tarde 
nos jardins do Palacio de Crystal, tocando alli 
a banda do regimento de infanteria 5. -.. 

À concorrencia foi menor que no domingo, 
elevando-se apenas a mil e tantas o numero 
das pessoas que n'aquelle recinto se achavam 
reunidas. 3 

Esta diminuição teve sem duvida por cau- 
sa à circumstancia de ser no mesmo dia o ar- 
raial da Senhora da Hora, diversões, as d'este 
genero, muito do gosto popular, e que por isso 
o nosso povo não desaproveita, sempre que se 
lhe offerece occasião de as gozar. 

No domingo deve tocar igualmente m'a- 
quelle local uma das bandas marciaes. 

O bom têmpo e o orescénte desenvol vimen- 
to das obras hão-de naturalmente continuar a 


attrahir a elle avultado numero de visitantes. 


Orgão do Palacio de Crystal. — 
No artigo que no nosso numero de quarta-fei- 
ra publicamos sobre o estado das obras do Pa- 
lacio de Crystal, esaapou um erro typographi- 
co que nos cumpre emendar. 

O preço do orgão de que a sociedade fez 
acquisição para ser collocado no topo da nave 
central não custou 1:0008000 réis, como alli 
se lê, mas 7:000;3000 réis. O seu custo, po- 
rém, seria muito maior, se não se tivessom da- 
do circumstancias favoraveis que concorreram 
para que à sociedade podesse fazer acquisição 
d'elle por aquelle preço. 


dade ? Tma inutilidade fastidiosa, uma men- 
tira, um escarneo da razão do homem, 

«Lêde, se tiverdes paciencia, alguns nu- 
meros da «Gazeta de Lisboa», ainda dos tem- 
pos mais chegados aos nossos. Ahi encontra- 
reis umas, já velhas então, noticias indifferen- 
tos de Constantinopla, de Arkangel, e não 
sei de que regiões e cidades ainda mais obs- 
curas do globo ; mas debalde buscareis alli a 
mais tenue indicação das cousas economicas, 
administrativas, litterarias, artisticas d'este 
paiz,—nem a mais apoucada menção de fa- 
ctos ou de projectos em que fosse do interes- 
se de Portugal, —nem uma sombra sequer de 
exposição do que nos paizes cultos se pensava, 
se dizia, se inventava, se applicava, para bem 
do melhoramento dos povos. 

Lêde depois um jornal dos nossos dias, o 
tereis occasião de notar o esplendor a que 
chegou a imprensa periodica, favorecida pe- 
la liberdade —e de medir a distancia que nos 
separa da rachitica e mirrada «Gazeta de 
Lisboa». à 

- Nos jornaes d'estes nossos tempos encon- 
traes diariamente os meios de satisfazer a 
vossa curiosidade sobre o estado politico do 
paiz,—sobre a vida e actos parlamentares, — 
sobre os interesses da agricultura, da indus - 
tria, do commercio,* das artes, das lotras,das 


| sciencias, —sobre os rasgos formosos de de- 


pinteresse, de dedicação, de beneficencia, qua 
um ou muitos dos vossos concidadãos pra- 
tioam,—gobre a transgressão e offonsa das 
lis, da ordem, da justiça, da segurança, que 
por vezes occarrem, —eto, etc. Mas não é só 
ão vosso paiz que desejass ter noticia: o glo- 
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Já que fallamos n'este assumpto, devemos 
acrescentar que a remessa do orgão é esperada 
por toda a proxima semana. Parte da madeira 
necessaria para a sua collocação já chegou. | 

manifestação. —Dissemos ha dias que 
n'esta cidade se tratava de dirigir ao gor. con- 
golheiro Januario Correia de Almeida uma 
manifestação, expondo-lhe.o pezar de que se 
achavam possuidos os habitantes d'esta cidade 
por e. exc.º ter sido retirado da administração 
superior d'este districto. | 

Effcotivamento cssa manifestação acha-se 
prompta para ser assignada pelôs cidadãos 
que o desejarem,e Jogo que contenha sufficien-: 
te numero do assignaturas sorá entregue a s. 
exc.* EEE 

A'manhã deve efiectuar-ge no theatro Cir- 
co uma reunião, cujo fim é promover tambem 
- outra roanifestação ao cavalheiro que por al- 
gum tempo.goriu tão dignamente os negocios 
do districto do Porto. 

Eschola de 8. Nicolau. —Na quinta- 
foira teve Ingar a distribuição dos premios ás 
creanças que frequentam a eschola da fre- 
-guezia de S. Nicolau, entrando mn'elles um 
exemplar do «Archivo Pittoresco» dos que a 
- bonemerita Sociedade Madrépora manda dis- 
tribuir cada anno pelas escholas do réino para 
serem dados nos alumnos que durante esse 
tempo tiverem dado provas de maior aprovei- 
tamento. 

Os alumnos da eschola de S. Nicolau jul- 
gados dignos de premio foram os seguintes : 

Frederico Angusto de Souza Velloso, Ber- 
hardino Rodrigues de Azevedo, José Dias de 
Castro e Eduardo Antonio Esteves da Costa. 

O primeiro recebeu o volume do «Archivo 
Pittorescon e os ontros im exemplar,cada um, 
do «Manual Encyclopedico» que a confraria 
havia comprado para este fim. 

A” distribuição assistiu a meza da confra- 
“Ti£e 0 respectivo parocho. AR 

Fallecimentos. — Falleceu na terça- 
feira a oxc.”º snr.* D. Maria Peregriba Man - 
go da Motta, irmã do enr. sub-chantre da Sé, 

“o rev. José Manço da Motta. 

Fizeram-se-lhe os responsos de sepultura 
-na quarta-feira, na igreja de Nossa Senhora 
da Graça. 

Tambem falleceu antes de hontem a exc. ma. 
“enr.* D. Amma Clara de Souza Dias, esposh 

do snr. Vicente de Souza Dias, um dos pri- 
meiros e mais acreditados industrises'do Porto 
e director da Companhia Portuense de Fiação. 

Deu-se hontem á sepultura nocemiterio da 
Ordem Terceira da Santissima Trindade. ' 

Exportação de ouro e prata. — 
Na quarta feira foi despachada na alfandega 
de Lisboa para ser exportada para Londres no 
vapor «Maria Piav a quantia de 316:4604000 
-véis em moeda do ouro eprata. N'esta somma 
comprehendem-se 35:000 libras esterlinas ou 
157:5005000 réis despachadas pela junta do 
oredito publico. | 


Diligencias da Companhia Via- | sol 


ção.—Deede o 1.º do proximo mez de ja- 
nho a Companhia Viação Portuense vai es- | 
tabelecer carreiras completas nas diligencias. 
do Porto para conbaidas de Vizella. A parti-. 
“da das diligencias tanto para esta Jocelida-: 
de como para Braga e Guimarães será desde 
o referido dia às 12 horasda noite. 

“ Companhia de seguros dos ar- 
raes do Erto Botaro,--No dia 4 do pro- 
ximo mez da junho reunir-se hana Regoa a 
assembleia geral dos accionistas da Compa- 
nhia de se guraos dos arracs do Rio Douro Ppa- 
ra so cloger um director e resolver-se va- 
rios negocios de interes 2 à companhia, 
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“mficar-çe no theatro Veste nome uma lucta en- 
tre o sthlsta,o enr, Raphaejo Scalli,o quatro in- 
dividuos que se apresentaram offorecendo-se 
para sous contendores. 1 
Us individuos que devem medir forças com 
o athleta romano, como so appellida o enr. 
Scalh, chamam-se José da Costa, da Ribeira, 
Antonio Alves Ribeiro, Joaquim Santa Clara 
e Joaquim da Aguardente. Re seg 
Se o horoscopo da victoria se póde tirar 
pela sifinificação dos nomes, este snjeito da 
Aruardente deve ser o mais forto'e por conse- 
quencia a balança pendorá para o lado d'elle, | 
O premio do vencedor será o producto: 
das entradas, deduzidas as despezas. 
Para ser declarado vencido é necessário 
quo qualquer dos. contendores toque coma 
ambos ob homsbros ao mesmo tempo no chão, 
Concerto. — Deve realisar-so amanhã 
no tucatra de 8. João um concerto que so tor- | 
na promettedor,já pelas pessoas que m'elle to- 
main parto,já pela variedade e escolha dos tre- 
chos que tem de ser executados. 
Este concerto 6 o do sor. À. Soller, q 
qual ajudado pelos snes. Noroatia, Dabi I, 
Castilho, Soares do Moirelles e pelo juv a! 
Moreira de Sá, offerepe” go publico portuense 
algumas horas de diversão, queelle não per- 
dorá, mostrando n'istoegualmente em quan- 
to apreço temo merecimento do sur. Suller é 
o do aquelles que so “prostam 'a auxiliaho, 
Todos tem em si 
mendações, queé a do talento. 
Secorrencias polleiães. — Lou- 
renço José Martihs é homéi padra, gador, O 
que nem sempre é uma recommendaç quan- 
Ria 4 USD] . 
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bo inteiro é o objecto da vossa attenção; e 
tambem neste particular encontraes meios 
de inetrucção nos jorngos de hoje. | 
—Mas... deverão acaso Og jornnes s 
considerados como bons materiaes pará a 
historia? + : 
A esta pergunta responde negativamen- 
te, e deum modo bem pouco lisongeiro par 
a imprensa periodica, o 
- italiano Cesar Canta: | 
«—Os jornaes, como dictados que são po- 
lus impressões do momento, não dão testema- 
uho do pensamento do publico, nem ao ménos 
do pensamento do proprio escriptor: são mui- 
to infériores às «Memorias», porquo não par- 
tem da penna de possoas versadas nos ne- 


ai 
gocios, ou abonadas por um nome de otibi + 


deração. Os jorndes, ou sÃo orpãos 'do gover- 
no, e n'enso cngo não teom a responsabilidade 
das mentiras quo lhes mandaram publicar, 
—ou são orgãos dos partidos, "e n'este caso, 
ou culumniam atrozmente, ou são panepy- 
ristas obcecados, Não é possivel percorrel-os 
sem perguntar desde logo: que virá à ser a 
história para 0s nossos filhos, quando oshis- 
toriadores a forem beber a fontes tão ibpu- 
ras?» —(83) RU. A a |” 
Este enunciado é demasiadamente ga- 
vero e pecua por mito generico 6 exagerado. 
Um escriptor francez que por espaço de 
muitos annos foi jornalista politico, exprime, 
no prefacio de uma obra, que logo mencio- 
3) «Historia Universale—de Cesar Cantu, 
mesmo espirito desfavoravel & DERA pe- 
«1118 


riodica ge encontra aqui e aco A tória de 
- cem gonoss é na «Historia dos To do mebino 
author, denied Stoa 7 o 
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'riva de 24 do corrento foram proferidos os ser 


| 1 de julho de 


a melhor 'das recom-="!. 
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farmoso historiador | p 


do qualquer emprega as suas alvoradas tão illi- 
citamente como o fez hontem Lourenço José. 
O caso foi simplese conta-se em poucas pala- 
vras. É a de Oliveira, da rua 
16 de Meio, achou-se roubada em 19500 réis. 

Lá tevesuas razões para desconfiar do re- 
ferido Lourenço e o resultado foi gritar por soc- 
corro para ver ge conseguia que elle fosse 


reso. 
] Sahiram-lhe as cousas ainda melhor do 
que desejava, porque acudiu a patrulha e le- 
vou-os presos a ambos. Passou-se isto pelas 4 
horas da manhã do diade hontem. . 
— Na quarta-feira á noute foi igualmente 
preso na praça de D. Pedro, Lino Dias Gon- 


-—ealves. Lino Dias esquecera se que o beber 


demasiado leva a fazer destemperos,e como a 
polícia efectivamente -o encontrasse fazendo 
desaguisados a que não podia deixar de pôr cô- 
bro, levou-o para o Carmo, onde tanto elle co- 
mo os primeiros que tambem foram conduzi- 
dos-para administração do 2.º bairro tiveram 
o competente destino. |. 

| Francisco José da Silva, soldado do 18, 
exercé accidentalmente outra profissão que 
nada tem de honrosa, Na quinta feira achan- 
do-se na capella das Almas de Santa Cathari- 
na fez uso d'ella, empalmando um lenço ao 
sur. José Gaspar da Graça. Fez, porém, a 
sorte cóm pouca limpeza, porque foi presen- 
tido, não lhe valendo para deixar de ser pre- 
so, ter lançado o lenço dentro do chapeu de 
um pedreiro, a fim de desviar de si as conse- 
quencias do delicto. 

Hoje jaz no calabouço e pela administra- 
ção do 1.º bairro foi feita a competente parti- 
cipação para o tribunal criminal. : 

— E rifão popular que o alheio chora sema- 
pre por seu dono,e com Antonio de Magalhães 
parece ter-se verificado o caso. Antonio de 
Magalhães acbava-se ao serviço do snr. José 
Pereira Caton, com fabrica de bolacha na rua 
de S. Lazaro. Um dia tentou-o o seu mau an- 
joe arrombou uma caixa aonde um seu com- 

anheiro guardava o fructo das suas econo- 

ias, & levou-lhe o que encontrou. Isto foi em 
abril, | 

À policia poz-se em movimento, mas na- 
da conseguiu. Ultimamente Antonio de Ma- 
galhães foi preso em Celorico de Basto, d'on- 
deera natural, e de lá remettido para a admi- 
nistração do 1.º bairro d'esta cidade, na qual 
lhe deram o conveniente destino, 

Fallecimentos no Brazil. — Por 
oficio do consul de Portugal na Bahia datado 
do 97 do abril tltimo, consta que durante os 
mezes de fevereiro a abril do corrente anno 
falleceram no distrieto d'aquelle consulado os 
gubditos portuguezes mencionados na seguinte 
relação: . | 

Manoel Alves de Freitas, de idade de 46 annos, 
viuvo, commerciante, natural de Villa Chã, filho de 
André Alves do Rosario. — Deixou uma filha mulher, 
e um espolio cerca de 9005000 réis. : 
Manoel Joaquim de Oliveira Pinto, 44 annos, 

teiro, commerciante, natural A Ovar. — Morreu 
afogado — Não deixou herdeiros presentes, e o espolio 
é cerca de 70:0008000 réis sujeito a liquidação. 

“Manoel Francisco Rebouças, 23 aunos, solteiro, 
caixeiro, natural de Ponte do Lima, filho de João An- 
Eno Rebouças — Foi sepultado a expensas do consu- 

ado. q 

Francisco José de Oliveira, 28 annos, soltoiro, 
jardineiro, natural do Porto, filho de Manoel José de 
Oliveixa — idem. | 


-. , Antonio dap Santos Baptista, 35 aunas; solteiro 
caixeiro, RAL do Porto, filho ER Bocahs o dos San- 
tos Baptista—idem. a E A 
— — Franeisco iii gil vi annos, solteiro 
commerçiante, natural da ilha da Madeira—Nã 

deixou Moltitiris om Fio An de 160 

réis. | 


o 


D&0U Marmello.-— Fale à Costa d 
espolio é cerca de 1805000" as 

Antonio Francisco da Cruz, 48 «unos, casad 
marinheiro, natural de Villa do Conde, filho de Joã 
Francisco da Cruz —O espolio é cerca de 308000 réis, 

Antonio Francisco Guimarães Pataco, 60 aúnos, 
viuvo, quitandeiro, natural de Rámalde—Tustitair 
herdeiros em Portugal, deixon-um espolio, lquidado, 
cerca de 50:0003000 réis, legou varias quantias a e 
tabe comento os da cidade do Porto, 

e 

dia 1 dedalho sorão arrematados no governo ci 
vil da Guarda alguns bens nacionaes situa- 
dos no concelho de Pinhel e avaliados em réis 


3034000. “ab poi du “ 
Tribuna! de contas. — Por accor- 


dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
guintes julgamentos : 
"+ Presidento e vereadores da camara muni- 
cipal da Covilhã — quites para com o cofre do 
municipio pela sua gerencia desde 1 de julho 
de 1856 até 30 de junho de 1357. | ! 
Simão de Almeida Mello —quito para com 
a fazenda pela sua gerencia de reccbedor da 
comarca de Ceia, districto da Guarda, desde 
1862"até 30 de setembro do mes- 
mo anno. | 


Manos! Nabaos Caldeira quite pela sãa 


gerencia de recebedor da comarca do Sabugal, 
districtoda Guarda, desde Idejnlho de 1862 
até 30 de junhode 1863. dá 
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Ne] eo das EPE Pi do male vã sé) 
Hr ENTRARAM CTA 
“Antoódio Gomes é “José Francisco Duarte, 


arguidos de farto. José Vieira Bouca, arguido 


Dedo 4 


timentos, . ue teem guiado mitob 
Iitas em aiviboii epochas, em difforen- 
aizes, udp 2 sbre | 

Dando conta de uma lucta de dezeseto 
aunos (immediatos à famosa revolução do ju- 
lho), Ata nas colurhnas do oral 
dos Debates», contra o espirito revoluciona-. 
Hit rólto “estas nobrés e animadoras ex- 


narei, 6 
jorniali 


es; Bd Mi 
| “Os direitos dos nossos adversariós nilo 
nos eram menos caros do que os nossos. Córa- 
riamos de vergonha so fallassemos, não tendo 


gulava o uso da liberdado, e bem sabido 
é 07 ! agrava ao di- 
reito, e diriam outrós, a indulgencia que ella 
tinha para com os abusos! Nunca o insulto 
sahia do bico da nossa penna... Nãa quero 
assoverar que, no calor da polêmica, tivesse- 
mossempro a fortuna de evitar apreciações 
injustas, ou palavras nimiamente vivas; 
pela maior párte,porém, compraz imo nos em 
dar relevo A» talento "dos nossos adverisarios, 
em honrar no sew caracter e nos seus actos. 

que era digno de ser honrado: E Wisto me fe- 
lícito agora, porque entré cases adversarios, 
alguns ha, que hoje muito lamentaria ha- 
“ver menospi daso e affligido.. . Succedo as- 
sim, que nos retribuem hoje a justiça que en- 
tão lhes faziamos; liberalisam-nos a sua es- 
fima-—e Cesta a mais suave recompensa da 
moderação pa tão facil nos foi praticar 
outrorals (4) badadá o 1 pera 
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nda de bens macionaes. —No- : 
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x Littoraires, morales ot histori= 
ques, pordi Sed Baja Paris 06. SET] 


de ferimentos e resistencia á polícia. Estão 4 
disposição do juiz do 1.º districto criminal. 
 SAHIRAM 
Manoel José de Sá. Solto por alvará do 
juiz do 1.º districto criminal. José Joaquim de 
Araujo ou João Antonio Lopes Fernandes, foi 
remettido para a comarca de Barcellos por 
portaria do presidente da Relação. Manoel 
ernandes Calvo, foi remettido para Hespa- 
nha por ordem do consul hespanhol. | | 


-——u 


Administração central do correio 


- do Porto 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
“— Pequena posta 
Antonio Cardozo de Lima— A. Joaquim Correia 
— A. José de Almeida— A. J. Alves Silveira—A. J. 
Silva Teixeira—A. Oliveira— A. Ribeiro — Ayres Sã 


-—Boaventura Joaquim Braga — Domingos Joaquim 
Costa—Francisco Sá Nogueira— João Borges Pacho- 
co Pereira—J, Visnna Porto— José Almeida Celori- 
co Junior—J, Antonio Durães Junior—J. Fernandes 
Silva—J. Mendes Vasconcellos—J. Pinto Rozas— 
Manoel Barboza—M. José Pereira Guimarães—Ma- 
riaE, T. Gravite Infante—Riata — Rita Maria Ju- 


Salgado, 
Hespanha 

Antonio Pinto—A, Vescy — Bernardo Farela— 
Carme Maneiras—D. A, Fordan Oneto —-Domingos 
Antonio Maximo—D. Camanho—Encansse Baptista 
—Ermognes Sanches — Florencio Conde— Francisco 
Affonso Barboza— FF. Cardozo—k”, Comezana—P. F. 
Poequendolas— F. Garcia Crespo — F. Leiras—F, 
Poese—F. Sanches — Gt. Lesneur —Giorgi Paccini— 
Horacio Moreira Santoy — Ignacio Augusto Martins 


Martinez —J. Masseiras—J. Oliveira —J. Paio Loyos 
—J. Rodrigues — José Gonçalo las Casas — J. Martins 
—J Otero—Josnna Mendes —J. Pas— Josefa Casaes 
— Josefa Cavirta — Luiza Chiaramonte — Manoel 
Amoedo—M, Cal—M. D. Pose—-M. Granha—M, Lo- 
pes—M. Martinez —-M. Redondo Grifa—M. Rios Ca- 
nota — Miguel Garcia —-Manoela Gonzales Domingues 
—Pedro Bina-P. Lesada— Romão Carrera— Rozen- 
do Rodrigues — Thomaz Blanco — Vicente Vicito. 


Cuba 

M. B. Cunha Reis—Manoel Vidal y Calo, 
Italia 

Antonio Rossi — Conde de Penafiel —Cormeh — 


Nicoletta. | 
Belgica é 
* Camille Massard — Ed Pypers—François Chia- 
ramonte— Hoffmann—Louis Colard — Torquato Men- 
des Vianna. 


; Drouillard. 
Prussia 


A. C. Freitas C* — Aron & Jacoby — Char- 
les Buttel — Christian Mathias Schroeder — F. — 
Fuld & Cr—F. H. Bevker —H. H, Hinrichsens — 
Henri Victor Weberfeld —Hern Sastram—J. Dam- 
los — Iljolmand P. Boo — João Scbuback- Filhos — 
Krydstoldassistent—Leidmaker—Manoel Francisco 
Trai—M, Rodrigues Sancho—Magdelene Hegman— 


França 


—(Scbhipper) P, Hordyk —Vietor Heberfeld, 
RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
- EM DINHEIRO 
New-Yorik | 
Antonio H. Marques Basto — John Days—dJo- 
seph M Broun. |. uy , qua | 
Administração central do correio do Porto 24 de 


maio de 1865. 


SOKMUNkO AE 
Reunião eleitoral 
“ Houte na quarta feira passada, nos Carvalhos, 
uma grande reunião dos principaes influentes do. 2º 
circulo de Villa Nova de Gaya, para se escolher o 
candidato que devia ser eleito por aquelle circulo, na 
proxima eleição de deputados. pç Srta 
- Assistiram mais de 60 psssoas,e deliberou-se por 
grande muioria, com excepção de & ou 6 votos, reele- 
ger o enr. José Luciano de Castro. 
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| dela dido uno Co rui 168:5998210 
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| "Maio 26 
| RIO DE JANEIRO— Na galera Europa, D Ro- 
sa-da Silva, 40 saccos com relão, 3 caixões com pain. 
ço, 5 pacotes com'archotese 1 caixão com torneiras; 
M R. de Araujo, 1602 litros de vinho. 

- IDEM—Na barca Joven Ermelinda, D. Rosa da 
Silva, 14 cunbetes com chumbo de munição q 2 cai» 
xões com palitos; J. D Soares, 8 volumes com ferra- 


|. PERNAMBUCO — Na barca Sympathia, D. Ro- 
pacotes com 
munição e 1 


bo 


"sada Silva, IO saccos com rolhas, -10 
archotes, 10 cunhetes com chumbo de 
caixão com borneiros. | 
" LONDRES—No brigue ing. Temperance Star, 
H Porgen de Castro, 3606 litros de vinho. 
| LIVERPOOL — o vapor ing, Cintra, 
“0.º, 1602 Titros do vinho, H. B. de Castro, 534 ditos 
de dito; Osborn & C.*, 143 ditos de dito; F. Cactaho 
; dapilea, 1068 Altas de dito; Viuva de O, Navarro, 
à ditos de dito; J. J. Villela, 8 caixas com laranjas 0 


Bditascôm limões; L M. do Oliveira, 22 ditas com 


fim Forreira & Lopes Martins, 2% sacas com 
| DUBLIN & GLASGOW —No vapor ing. Ale- 
k 


xabdra, Hooper Brothers, 4941 litros de vinho; Mor- 
gan & Brothers, 4541 ditos de dito; Kingêton & Sons, 
4808 ditos de dito; Ofley, Cramp & Forresters, 4278 
ditos de dito; Hunt; Roop, Teage & O 2, 3739 ditos de 
dito; IH Holdsworth, 934 ditos de dito, C,'Smithes 
& C., 22:38 ditos de dito; Rocher Wighan & C "934 
ditos de dito, M. P. Guimarães & Son, 934 ditos de 
dito; Viuva Barboza & Pilhos, 20 caixas com larán. 
jas; À. F, da Fonseca, 40 ditas com ditas, 

- BARCELON A-—No hiate Oriente, J. Pedro Lui- 
zello, 150 saccos com baga. Ba 


4 
“ 


4 1 
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Estas preciosas expressões encerram o. 
mais bello programa que os jornalistas po- 
dem tragar a si proprios; e se elle for execu 
tado com escrupulosa fidelidade, a imprensa 
periodiça será abençoada pola humanidade 
— 0 mesmo passo, que poderá vir a fornecer 
excellentes materiaes a quem houver de és- 
“cróver a historia. — E note-se bem, que . as 
expressões citadas não são considerações phi- 
losóphicas & priori, digamol-o assim, mas 
apreschtam a historia do que succedea em 
uma loúga serie de annos: quer dizer, teom 
mais valor do que de theorias, porquo mostra 
a possibilidade de reunir na pessoa do jor-. 
nalista o calor do enthusiasho, o vigoroso da 
discussão, e ao mesmo tempo o respeito de- 
vido aos adversarios, a justiça feita ao cara- 
cter, talontos ou virtudes. destes, o uma dia- 
crota moderação no uso da palavra. 

- Mas ainda o mesmo escriptor nos forneco 
um elemento mais effectivo para fazermos so- 
brosahir a oxageração, um tanto humoristica, 
de Cesar Cantu, a quem Aliás muito reapei- 
tamos. 


h 


citado 08 interessantes artigos de critica litte- 
raria, que havia publicado no «Jornal dos 
Debates», excluindo formalmente 0s do po- 
lemica publica, por querer arredar a Pariato. 
ção do socego dos adversarios, e do si proprio. 
— «No emtanto (acrescenta elle), so um dia 
a França tivesga curiosidado do sabor o que 
fez no decurso d'aquelles dezescte anos, não 
seria talvoz impossivel, empregando uma ju- 
diciosa escolha e avisada precaução, extrahir 
d'essa polemica--hoje -esquecida-uma his- 
toria, dia por dia, da monarchia cónstitucio- 


Nogueira — Anna Jesus—Aurelina Augusta Caldas | 


hão Londeau — Rosa Maria Jesus — Zulmira A. M.' 


— João Francisco Rodrigues — J. José Telhado—J. | | 


Margretha Hembingssen —P. Nordling—Reunebenta |. 


Dow & 


M. S. de Sacy colligiu no bello livro já |: 


historiador so occupa; em à 


xas, 5 cunhetes, 50 barricas, 2414 gaccos e 21 


Completa descarga 
o 24 latas. 


Maio 24 e 26 
CASA BRANCA-—Patacho ital, Gracioza Ma 


ria. | o e ia =»! | o mos 0 aa poa era Di ur 
LISBOA—Vapor Lisboa. taes, | D, pelo Klycheren, 4412, pe- 
HAMBURGO --Becuna Fostudit » “o é, jintaes e por via de Lis- 


LAGOS-—Cabique Emesto. 
E PERNAMBUCO — (por Lisboa) Galera Nova 
ama. 
. LISBOA —Hiate Rapido. 
AMSTERDAM —Galeota hol. Alberdina, 
CARDIFF — Escuna ing. Stella. 
NEW-CASTLE —Brigue ing. Sicily. 
FIGUEIRA —Hiate Primavera, 3 
RIO DE JANEIRO —(por Lisboa) Galera Cam- 
poneza, 


CACAU.—A barca Amelia, da Babia, importou 
81 saccos. | ; À 
- Pequenas vondas, regulando 34200 a 38400; do 
Pará, falta, a Diria. 


foi D saccos. 


Camponeza, 37 saccos e 29 
ló "Maria Fia. 187 gaecos, | 
Houve algumas transacções aos-preços de 


“ Fermos do carga 
Maio 26 


“AVEIRO — Hiate Aveirense, mestro Gonçalves. | Rio 12,,..ccsesesres vue rawr e 45000-8 45200 
LONDRES —Escuna ing. Stella, cap. Gollin, | » 2M,sceccesesecssvarrorse 35900 a 43000 
FIGUEIRA —Hiate Primavera, mestre Rocha.| » SA..,..ccceceeecoronvosoo 35800 à 35850 

— im Despacharam-se para consúmo 98 saccos e 1 bar- 

a f Pê a (o gm | rica. N à 
| “Maio 26 p pelo dar 11:235, : 

- Milho—1500 alq enderam-se 2():484 de novilho a 45900 re. 


ueires, 
Cevada—10 saccas, 
Garrafões — 270. 
Pós de madeira—12 saccas. 
Farinha—25 barricas, 
Arsenico—l dita, 
“Acido acetico—l dita. 
Pós de joannes—1 caixa, 
Trigo—264 saccas. 
Stearina — 30 caixas. 
Couros envernisados—1 caixa. 
Capa-roza —15 barricas, 
Ferro—53 feixes, 
Soda—l barrica. 
Cerveja—2 barris. 
Doce—1 caixa. 
Pedra ume —8 barricas, 


COUROS —Importaram-se pelo Bedmar, proce- 
dente do Rio Grande, 18053 couros, e de Lisbon, por 
transito, 3775 pertencentes so carregamento do S 

- | Jorge de Aveiro, tambem do Rio Grande, g 
| Venderam-se 2700 couros do Rio Grande, 

Não constam outras vendas. 

FARINHA DE PAU, — Importou-se do Rio, pe- 
la Camponeza,37 gaccos e 29 barricas e de Porto Ale- 
gre, prio Bedmar, 200 saccas e 5 barricas, 

enderam-se 100 barricas do Rio Grande, e hou- 
ve algumas mais de ou 
de 324600 a 38800. * 

Despacharam-se para consumo 717 saccos,1 bar- 
rica; 21 paneiros e 1 caixão. | 
GOMMA DO BRAZIL. —Não houveram entra- 


tras procedencias, regulando 


BEVISTA COHHERCIAL 


Forto 26 de maio 
Cambios. 


Durante a quinzena, exportaram-se 22:5005 em 
ouro e 3:5004 em prata, motivado pela falta de Je- 
tras; tendo sido as transacções limitadas ú nossa co- 
tação, a qual apresenta tendencia para alta, 

Sobre Pariz e Hamburgo, não consta que se fi- 
zessem trausacções. 
Sobre Londres... 90d.d. e90 d. v. a 53 1/ 
»  Parizr.... 540 por 3 fr. á vista, 
» Hamburgo. 47447 1/,nominal, 


certo influirá mais sobre os preços do mercado. 

Milbo—Tivemos os seguintes supprimentos De 
Liverpool, pelo vapor Cintra, 1100 gaccos, de Hes- 
panha, 525 fanegas, de Mazagão pelo Bomfim 997, e 
de Casa Branca, pelo mesmo 1600 fanegas. 

Estas pequenss importações, nada tem influido 
no preço, antes pelo contrário este genero subiu du- 
rante a quinzena, pelo motivo de não ter vindo do in- 
terior. 

Farinha —Importaram-se de Liverpool pelo Cin- 
tra, 459 barricas, de Hambargo, pelo Fortuna, 500, 
pelo João 1.º 961, de Amsterdam pelo Atberdina,120, 
e do Harre, pelo vapor Lisboa, 1000 saccos. 

Centeio—De Hespanha, (Padrão) importaram-se 
22b fanegas. 

- Tem regulado os seguintes preços: 


Acções | n 
Em seções do Banco de Portugal não houve [milho it tiitttrercertenreneo BOA 900 
transacções. TOntelo sp carina delas sara swima 580 A 600 


As dos Bancos Commercial e Mercantil poucas. 
appareceram no mercado, e essas obtiveram os preçõs 
do “dos Bancos União Aliança e Compânhia fm 1129 11924 alquei 
|Uiilidado Poblica foram inais procnradas, sendo, Ligo = 71129 encena e 11934 alqueires, 
| por isso as suas actualmente muito firmes. | Farinha—175 barricas.. 

; Venderam ao par as apolices do Baúco-Mercan- 17 


Farinha (barrica) ...ececosva rea B5500 à 95000 
Despactharam-se para consumo depois da ultima 


- 


til, do +RB00O ã AMOR eis de premio às da Com- AGU ARD Eate RR Ao ato Pequenas 
PRETA SP uustripedes ia | tramsneções se effectaaram, regulando de 1908000 a 
lsm de 49 1/, 8 601/, p. e. o | 1958000. 00 o 
| e rob ca Eb dica | —  AZEITE-Continua a vir com regularidade ao 
-A taxa dos descontos nos bancos e caixas filiaes 


mercado ,' sendo -o preço 48600 a 45650 por al- 
éde6a8p.c. | mude. . 
Estado do mercado 
Depois da nossa ultima revista, o mercado con- 
gervou-se mais animado, tendo havido transacções em 
generos do Brazil, para o que influiu as entradas, 


ra os portos do Brazil... OA 
- CEREAES NACIONAES —Teem vindo regular- 
mente aormercado, excepto as qualidades de feijão 
stão subindo :, E 


tanto d'aquelles portos, como de Inglaterra o Ham- | 448 Cetão subindo: o, 
“| burgo, como peso PES FE ODE DERTIS AMI PESAS maBag asa 
! es qd Sb ADE, 4 . a a; 4 Tá. 
AGUARDENTE. — Importaram-se de Glasgow, | ça a PÓ ato x a 
pelo De Brus, 186 pipas, de Londres, pelo Maria Pia, Milho o terra RO IP ea Debi 620 a 640 
40, de Hamburgo; pelo Fortunato, 80 pipas; pélo For- | da flhago LST AS SS afssif ass 530 a 550 
tuna, 88, pelo João 1.º,80, pelo Olinda, 50 barris ede | tontoio CUL Its erterero 580 8 600 
Fregeneda, pela Barca d'Al va, 20 pipas.. Ceni a ... E .. : Ega .. 4 1 ..e....- 400 o 420 
Honvé algumas transacções aos preços de, so À Fei ão Sae “e E ” q .. da ese tanta 780 a 800 
Hespanhola.. . o a a 60 a revecenesos 1708 a 1754 y ei ri A enesasosus.s 880 E 900 
Ingleza leereses).....cccccrr cre .. 1288 à 1824 k rajado ato RAS TRA o A E : "840 a 86 
ALGODÃO. — Durante a quinzena apenas se bEndo Scr cu san ca mto À BO a 80 
importou do Bio de Jangiro, ipéla,Gamponesa; 26 | 4 ginnrelloree soc ss si srs 980 à 960]: 
fardos. ” eco çõs ot g*E o Vig . 4h —» preto. ..w, crencas. capicoe.. 780 a 800 | 
Esté genero continúa sem animação; só se effe- 


Durante a quinzenwexportaram-se 40 saccos com 


etuou a venda de feijões. 


240 réis. SHIS. Cusiosx | 
Do das outras procedencias do Brazil, não 
tem havido movimento, conservando-se sem preço. 
O deposito actualmente é de 905 gaccas das pro- 
cedencias do Brazil, | o) se 
|. ARROZ — Importou.se de Liverpool, pela Ci- 
dade de Belem, 1350 saecos,pelo vapor Cintra da mes- 
ma procedencia, 963 saccos. a 
- Effectuarâm-se algumas transacções do da India 
ao preço de 45100 a 58600. . | 
- Duranteesto periodo, despacharam-so para con- 
sumo 3016 saccos ; Ver qay 
ASSUCAR — Importaram-se do Rio de Janeiro, | * 
pela Camponeza, 8 caixas e 87 barricis; de Pernam- 
buco, pela Laura, 2070 saccose 6 barricas, da Ara- 


50 saccos do de Pernambuco a 


mercado regulando a branca 'em ludro 33200 à 33400. 


85500 a 95000 


os preços tem regulado 


- cajú, pela Marin & Amelia, 259 caixas, 243 sacços 6 | Hamburgo... sereseancanenacenseceseso 198360 
cr Pr de Liverpool, pela Cidade de Belem, 304 Norwegs... COCO Coco oco ass caneca. 231440 
| caixas e B9 barricae, | pelo vapor Cintra, da mesmas Rio de Jameiro secuenas Coccrantocaa ce... 47675 
procedencia, 128 saccas; e de Porto Alegre, pelo Bed- | Bremen... sceecsanenuceninsrenesseaas 40720 
mar, b3 barriças. vindos wi VINHO —Pequensis transaeções se tem eflectua- 
- As vendas efteotuadas foram nos'de Pernambuco | do, o de consumo tem-se vendido em Campanhã de 

e Bahia; porém as mais importantes foram dos pri- | 305000 a 385000 a pipa. as 


meiros. (ul 
Os preços 'regularam: G14% GAIA i 
Pernambuco branco... +. ccero ce» 28000 A 28300 


“Em vinhos velh 
transacções. á 
A. exportação durante este periodo montou a 


RR e pI VA a 18950 4 090:300 Jitros ou 2040 pipas e 18 almudes com os 
, mascavo. . «cc. ve... 15400 à 15600 | seguintes destinos. 
Bahia branco..,...cegrero ...... 15800 a 8100 “ENRALOS. casco coco css esco c sb oo 4.444 OBBAGB 


» MASCAVO.. cr. Dublin & Glasgow. .crecsenrericêsearo 150516 


Í s dsC cotsatoo Coccito o 14500 a 18800 Liverpool... ««s coorccrreniseraenro esa J10G64 
Marduhão ». AAA TADI ARA 18300 a 18400 Hull..cesesaenas ... rece sanareasana 6355 
O despachailo para consumo, montou a 41 cai- Rio'de Janeiro... ..ccrecsersersercesso 48118] 


ne 


AS NO Aa RAIA ENC UR BETE TO 2 RCE Ur pe dm ia se à : 


nal de julho, —historia que ao, menos teria o 
merecimento de ser q expressão viva, ardente 
das agitações d'aquelles tempos.» . | 

* Vêdes? Pura extrahir dos jornaos os elê- 
mentos historicos é necessario empregar uma 
Judiciosa escolha,uma discreta precaução;mas, 
com trabalho e critica, poderá o historiador 
encontrar n'elles subsídios valiosos, que n'ou- 
tras éras faltavam de todo. aa: 

— O nobre mister do historiador vai sendo 
cada vez mais difficil, à proporção que a hu- 
manidade se adianta no caminho da civilisa- 

ão. | ps 

À “O machinismo social está muito mais com- 
plicado, do que o era na antiguidade, na ida- 
de-média,e ainda no periodo que decorreu des- 
de esta até à revolução franceza, de sorte que 
a curiosidade dos leitores não póde já conten- | tureza das cotsas,assumem e lhes impende. . 
tar-so com a narração dos successos das cor-| Um homem que o mundo inteiro venera, 
tes dos imperantes, ou dos campos de batalha, | um sabio, um filho da imprensa que tanto pre- 
—quasi exclusivo emprego do pincel da histo- | sou e engrandeceu sua mãi querida, o immoór- 
ria em outras cpochas. Apraz-nos hoje entrar | tal Benjamin Franklin opinava que o redactor' 
no conhecimento da vida social dos povos, em | de um jornal deve'até considerar-se como de- 
todas as manifestações da actividade humana; | positario da honra do seu paiz, cumprindo-lhe 
ipraz-nos, é nos indispensavel.a noticia cabal | recusar a inserção de artigos violentos ou in- 
estado da agricultura, da industria, do com- | decentes, que, aos olhos dos estrangeiros, pos- 
mercio, da navegação, da fazenda, da adminis: | sam prejudicar a boa réputação dos seus con- 
tração publica, das bellas-artes, das lettras das |terraneos. ada | 

o! O venerando patriarcha da liberdade da 


sciencias, em cada um dos periodos de-que o 
| É p America dizia isto ao seu amigo Hopkinson, 


| n uma palavra, só nos, 
satisfaz a historia que nos apresentar um qua- | escrevendo-lhe'de Passy —em França — para 
dro completo dos diversos elementos, que cons- ' Philadelphia. | 

tituom.à civilização das nações. d 


— Os jornaes são, nos tempos agitados, A 
valvula de salvação, a cratera por onde respi- 
ra o volcão da opinião publica; e tanto n'esses 
témpos, como sempre, são o orgão da expres- 
são das necessidades publicas,o canal de trans- 
missão de tudo o que interessa á communi- 
e aa dera Hal |, 
Soja livre, liberrima a acção d'esses poda- 
rosos motores, comtânto que Os proprios jor- 
nalistas, guiádos pela moralidade mais severa, 
q obedecendo aos mais nobres estimnlos da 
honra, do dever, da justiça, se incumbam de 
traçar em torno de si proprios o famoso circu- 
lo de Popilio. ds | 

E" certamente grânde a responsabilidade 
dos jornalistas perante a lei; mas úão'é menos 
gravea responsabilidade moral que, pela na- 


| 


; | Felititava o pelo escripto que publicá-. 
E n'este terreno. ... quantos subsidiosáão ra ácerca da plantação de arvores na ci- 


fornecorá ão historiador a iimpróns 
dica, concorrentemente com os archivos hacio- 
Boo” SUP MEVa "E PIOQ (SiDronan 


historiador a imprênsa perio- dade americans; e, noultimo $ da carta, es- 
tranhava severamente “as polemicas escanda- 
Tosas que'entontrava nos jornges dá sua patria; 


O despacho para consumo, durante este periodo ; 


CAFE'.— Importaram-se do Rio de Janeiro, pela | 
barricas, e de Lisboa, pe- | 


das; tendo-se effectuado transacções aos preços de 


v A Ai 18300 a 15900. | 
e O despacho para consumo, durante este periodo 
PE AT op foi de 185 paneiros. 
Gevimenio dos vinhos € aguas MEL AÇO — Não houve importação; e as vendas 
ardentes foram regulares obtendo o preço de 28400 a 28600 o 
“Maio 26 almude, 
Litros Despacharam-se para consumo 85 barris,5 quar- 
MANINSETADO PARA DEPOSITO tolas e 2 potes. 
VIBDO,. ds sao coeseess cocosasro 20112 CEREAES ESTRANGEIROS | 
Aguardente... seusmensersenacsos 14957 Trigo—Importaram-se de Liverpool, pela Cida- 
a DESPACHADO PARA UOMSUMO | de de Belem, 1600 saccos, pelo vapor Cintra 264, de 
Vinho maduro, .«ccssereresersoea 2887. | Hamburgo, pelo Fortunato GOO saccos, pelo Fortuna 
- e PESE ED EN RE A 7642 396,e pelo oão E, 577 gaccos, 
- proa été Não obstante as entradas serem pequenas, este 
Vinho....cressensaneencecereces 1602 gencro tem baixado de preço. 
|, DSBPADEADO PARA ZXPORTAÇÃO Esperam-se avultados supprimentos d'este grão, 
Ocsacopcocarincanicecbraas 1602 tanto pela b rra, como pelos portos Beccos, o que de 


8... é ad - es free va É Dodi 
A exportação consistiu em 1 barril e 1 caixão,pa- | 


LÃ DE TRA4Z-US-MONTES — Tem vindo no. 


18000 a 75200 


não consta que houvessem || 


Leith ERRA. 38191 
HEM cosccscsscssecciscere coco. 19277 
Cope o CAPES RE PIO . 15958 
B E csssosss onerosa vscoosssoo 7864 
P E CO. cocscesc cresc coa no C nos 6730 
Bris Es RS Ge ab sas ga 5397 
No SLI NREVEIRESE CEPE Tr 5074 
MAESENMO Das st Da doresc tos sr o cvs cs 2569 
FOME. ccccso coco cre coc ovo doo doe. 183 


Praça de Lisboa 24 de maio 
Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa de 1 a 23 de maio, serasa. 329:3805465 
dem no dia 24, ao ... eu e. a . — ho * e 16:7888090 

* 846:1695555 


o 
- - 


a 4 


PARTE MAIRNDERA 


Em 80 do corrente sabirá de Lisboa para a Ba- 
hia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, o 
nd Kepler—em 1 de junho, para o Havre, o vapor 

0a. a É | 


Porto 25 de maio 
Não entrou nem sabiu emearcação alguma. 
; Idem 26 


0 ENTRADAS 
CADIZ 2 1/, dias—Vapor ing. Alexandra, cap. 


* | Carnegie, fazendas a C. Coverley, 


SAHIDÁS 
LISBOA —Vapor Lisboa. 
| rdem 2% 
4 ás 7 » MEIA goBAs DA MARHÊ 
Fica fora da barra: PPtr 
Brigue Esperança. 
Patachos ing. Lavinia e Richard. | 
Um hiate. 
Vento L. (brando) eo mar bom. 
Por participação telegraphica sabe-se que o va- 
por ing. Douro sahiu de Liverpool para esto porto 
em 25 do corrente. 
deiiimnddi , | 
Movimento marítimo estrsageiro 
sem relação ms portosdo Poringal 


ENTRADAS 
16 de maio Em Salcombea, o Speedy, de Antuerpia, 
ara Lisboa. 
15 » m Cork, o Britannia, do Porto. 
» » Em Memel, o Gitana, de Setubal. 
18 » Em Cadiz, o Racer, de Lisboa, e o vapor 
| Alexandra, do Porto. Rá ci 
11º» Em Rifvaljord, o Beata, de Lisboa, o 


- Umea, de Setubal, e o Jenny Lind, do 
Porto para Stockholmo, 


BABIDAS + 
as De Odessa, o Monte Bello, para Lisboa. 
17 de maio De Shields, o Vi 


VIST 
13 de maio De Copenhague, o Hermann Helmerich, 
de Setubal, 


toria, para Lisboa. 
A 


- LONDRES, 18 de maio— Abriw-termo de carga 
para Lisboa, o Hebden, cap Bointon, 


Weicgraphia clecírica 
(Dirigido à Associação Commergisl) 

Lisboa 24 de maio . 

CO RNTRADAS | 
LONDRES 5 dias — Vapor ing. Adele. 
PAIMBOEUF 11 dias — Patacho Mana. 
SETUBAL 2 dias—Hiate 28 de Maio. 

V. N. DE MIL FONTES 4 dias —Hiate Despi- 
que da Inveja. | 
| LIVERPOOL 4 dias e meio— Vapor ing. Casti- 


lian. : 
MORISK 12 dias—Patacho fr, Marie Anastasia. 
 NEW-CASTLE 24 dias—Brigue ing. Sisters. 


|— SETUBAL 2 dias —Hinto Senhor dos Passos. 


NEW-CASTLE 18 dias— Barca hol. Vrede. 

asa “alas, sf SAHIDAS ar 
PORTIMAO —Hiate Adonis. 
FIGUEIRA - Rasca Conceição Subtil. 
AVEIRO —Bateira Saudade. 
POMERÃO —Escuna ing. Mizs Thomaz. - 

— Fragata hesp. Ville de Bilbau. 
SETUBAL —Hiate Novo Vinjante, 
NAZARETH—Hiate Beijinho, 
SETUBAL — Escuna ijbg. Queen, 

“IDEM —Rasca Favorita, | 
IDEM — Hiate Conde de Cavour. 
QUEBEO—Barch ing. Vasco da Grama, 


| Idem 25 | 
a ENTBADAS | : E 
- BARCELONA E VALENCIA 8dias — Vapor 
hebp Duero. | 


SINES 2 dias -HiateS Thisgo. . 
PERNAMBUCO 60 dias— Patacho Jarco. 
SWANSEA 15dias—Barca ing. Cucen. 
KUSTENDEJE 40 dias— Barca ing. Banarola, 
SAHIDAS 
SINES —Hiate Maria Claudia, 
AVEIRO —-Hiate Tricano. a 
PORTO—Hiate Valente 2.º RM 
MARSELHA —Escúna ing. Cepla Marie, - 
HAMBURGO — Patscho hol. Elisabeth. 
LONDRES Vapor Meria Pia, 
era só a 
OBSERVAÇÕES KETEOROLOGISAS 
OBSAEVATOBIO METEOROLUGICO DA ESCHOLA 


vIop 
| TR MTE 
180 | 72 fo . Dimpo 
To ra: go rmdk squora 
ea) 1748 | 204 | 0" | 9] têm 


“9 ' 756,45 | “221 fas nd É . 

Maxima temporatura 207 

Rltnisao, jpais bh» 0E3 tous « 

Quantidade de ozono 60 : 

“ Pluyimetro (alt. da agua plate milaco- 
TO FOdiróntor PA. 


J 
5 


4 


Snes virem ms d+ d+ « Dotada 


| OEM bala içsedi 
SUCE CINE am qn veem 
e tão enlodados os via em personalidades e 
diffamações, quegtlg ava strtim dever de cons- 
cienca occultal.os s0s francezes. 

- “Mais tarde, lendo os jornaes da Pensylva- 
nta, dizia que os: estrangeiros, ao vérem os 
horrores da polemica, de que aquelles vinham 
recheados, concluiriam que um tál paiz era 
um covil de feras, um antro de corrupção e de 
perversidade. . .e comtudo a maior parte d'es- 
sas historias era falsal,, .. 

Se miseraveis escrevinhadores, dizia Fran- 
klin, querem trocar entre si grosseiros e repu- 
gnantes doestos, escrovam folhetos ou folhas 
volantes,que não saibam do recinto da Ameri- 
ca; 8 se tresloucados subscriptorés das provin- 
cias querem ajustar contas uns com os outros, 
recorram a quaesquer meios, menos ao de en- 
xovalharem 08 jornaes com 08. seus indecentes 
desabafos. (5) - E 
— Concluamos: . 7 | 
À imprensa periodica, dom, providencial 
das sociedades modernas, poderá fornecer ex- 
cellentes snbsidios aos historiadores, e valerá 
tanto comó uma boa constituição politica, .se 
no gozo da liberdade, adoptar. como divisa. 


aquelle formoso conceito da Esoriptura: Ope-- 


ratus que est Donum ct vectuna et verum: E fez: 
oque era bom; e recto, e verdadeiro. (6). 


José Silvestre Ribeiro, 
. Í 


| (Jornal do Commercio) | va 


(5) Correspondance intdil;e ei depréie du Do 
cleur B. Franklin. Paris, TELL og oo, e263 e 
: | 44 


(6) Paral, L.C. E xxx1, 20; 


OBSEBVATORIO WETEOBOLOGICO DO INFANTE 


D. L 


« LUIZ ' 
Quarta-feira 24 de maio, às 9 horas da manhã 


Pr | en ud mi Ea . | ramentos da capital, em conformidade com o artigo . 4 
E si, fica Elpp Ando cação um Morobiiio HÃO Cd: | lao dearetolio DL tioitzembro de ABL SINA gor plvigarAs: - e JAR! dh 
ONCorvo ... 16d minho de ferro de dades au ENPoTO VIT ado bom Sua Magestade El-Rei nomear uma commissão| —— >>> Dil 2 Tt [ p R BD > 
OFtO »evssss ' esquerdo do peito. m amor trabido den cau- 'oomposta do engenheiro chefe de 1.º classe Joaquim | a Ê ? 
rita pi 1670 , A esta desgraça. O cor o do pobre paz foi | Julio Pereira do Carvalho, do architecto de 1.º clas- | | A Confederação 5 Acid ch Fê 0 OrLO 6 anto se ÃO SAL DE BERTHOLLET - 
Coimbra ....| 766,2 Idem | transportado para adia se fog o compe- | Se Joaquira Possidonio Narciso da Silva, do engenhei- | + DOS Thyr SO A Presen Meios dos hospitales dê Par 
ici” a ndo se log | HI ro Próponto “Pela cant manicipal Pedro José P | | E di rescriptas pelos Biedicos dos hospitales de Paris, contra 
Pleeirá 663 tani de delicto prop a q p o Jos e- T À H 0 Y | q 3 as Molestias da Garganta, e as Anginas, 0 Grupo, as ÚUlco- 
C Maior. 2] mog's cia Gerd Horno (espa v o do wpaal | do eemaeiho ve, saudo publica fo DEBAIXO DA DIRECÇÃO DIE Citado sd rftmmemações da boca = Elas fazem Voltar a De. 
Li post .. É» 5 169 INE re Idem Acabam dmanhã 05 exames do concurso reino, indicado pelb mesmo conselho, o dr. Grui- POEMA - AN I , | to po frrilação spa do fu pese E rage 
RSS 76 43 "999 | Calm a Idem * “paras lugares de praticantes da administra - lberme da Silva Abranches, para prasárgo os pro- o POR TTON O JOSE LOPES BRAGA afleitos tão perniciosos “ão mércoho. ES a 
Cs 7 emporatura MasimA. codes À = 3% | ção central do correio geral. Ed” detona deram preciigenr ra ERRGIAS baia pla- Domingos José Gonçalves de Magalhães ? diaria desdo o dia 29 do corrente em E LI X : R | E BO 
TI pre | Temperatura minimo... Lo 11,9 Os exames começaram na quarta-feira, Os graphos qu do Rito rp de e Ereço.. E dao o cngies  apinc a ANN TONE: diante. Sahe do Porto &s 5 horas da DENTIFRICIO AO SAL DE A DE 
Rotudóldo ma? Lisboa—chão. od, requerentes são 187. No primeiro dia fizeram | commiasão requisitar para este fim os empregados à TA Ar see na pio ia de Jacintho da etária do manhã e de Santo Thyrso às 3 da tarde. | Prescriptos para as pessoas cajas as delitos o escurnão, se 
bra re md RR O TO ici cd | technicos de que carecer, e enviar a este ministerio, sf aii id id Preço 500 réis, - fazem uso do mereirios— Obtero-sé frescura ma oca estado 
anna cuia: “O ponto era facil, porém, apesar d'isso, al- | PRA 08 effeitos necessarios, o referido plano geral, Os bilhetes vendem-se no Porto, hospe - nos dentes, 


Lagos— estanhado, 


&s alturas barometricas são correctas e redu-: 


eidas ao nivel do mar. 
Observatorio mateorologico do infante D. Luiz 
=() director, Fradesso da Silveira. 


guns dos concorrentes não se julgaram habili- 
tados para responder e retiraram se. 

“A illuetrada redacção do «Diario de Noti- 
cias» acaba de prestar um bom serviço á socie- 


Dizem-nos que o manifesto eleitor | da op- camara eloptiva 3 aseguinte portaria : 
o 


proceder-se ao plano geral dos melho- 


«que dá por muito recommendado. 

O que se communica, pela secretaria de Estado 
dos nogociosdas obras publicas, commercio e indus- 
tria no engenheiro chefe de 1.º classe Joaquim Ju- 
lio Pereira de Carvalho, para sua inteligencia e de- 


| vidos effeitos, 


O sultão marcha à frente das tropas. 


LONDRES 25 — Consolidados inglezes 89 


1/g—3 p. 6. portuguezes 48 !/g. 


na a sm Dr ata — -—— 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Thesouro dos amantss 


ONTENDO uma collecção de cartas entre ambos 

“os gexos, modo de marcar as horas e os dins da 
semana por meio de plantas e corros, jogo dos ' amo. 
res, etc, etc, 


PERDEU-SE uma pulseira de cabello, figu- 

rando uma cobra, com a cabaça e cauda 
de ouro, desde a rua da Saudade até à rua 
dos Açougues: quem. a achasse e à queira 
entregar em Cima do. Muro n.º 85 receberá 


daria do Antonio José Dias [antiga de Bento 
Izidoro], e em Santo Thyrso em casa do an 
ounciante. Tambem se fretam carros para 
as Caldas 6 outras partos. [2114] 


———— eme 
- .— e que em mr o e 


MOLESTIAS DA CARGANTA 
E Inflammaçoes da Boca 


PASTILHAS 


pERteno das gengivas, blancura et conservação 
halito agradavel, salivação moderada e conveniente. — Emp 
-gão-se concurrentemente, 


: Em Paris, Dethan, roo du Fanboweg 


Fl- 


DEPOSITOS 
Saint-Denis, 90, 
| Deposito no Porto, pharmncia do Henrique José 
Pinto, largo dos Loyos n.º 86. (4513) 


dade. Paço, em 24 de maio de 1865. = Carlos Bent PICO crus o cons essa a cce rs00. 200 rbia, ER = = rm (177 SS TSE LT RE GRITA 7 ER ee ST 
Boleilm meteorologico ú E' sabido que alguns individuos teem o | da Silva. USE é OS Di DO ; AE ipa ratio de Jacintho da Silva, ia Lustr es de Cr ystai É JERRE BE AE 
intermacional mau gosto de so entreterem, mandando publi- | MES» os 


TRANSMITIIDO DO OBSERVATOLIO DK PARIS UM 24 DB 


À MAIO 
Continúa o barometro alto no O. da Europa Bom 
tempo no Mediterraneo, Vento SO. forte ao N.do gol- 
pho de Gascunha em Rochefort- 
Tempo provavel em Lisboa em 25 de meio 
Vento moderado ou fresco,variavel entre N. e E. 
(a) O aviso-do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remottido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para 8 praça do commercio; 


Lisboa 26 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Megoa-me extremamente aconducta, actual: 
mente, do governo para com o Porto. 
Penalisa-me ver que o governo insiste em 
não querer corrigir uma imprudencia, desfa- 
zer odios o malquerenças, e evitar a negação 
do apoio de uma das mais importantes cidades 
do reino. e 
N'este meu pesar vai a confissão franca do 
quanto me merecem os actuaes ministros e da 
consideração em que os tenho. Senão fôra as- 
sim, contaminado pelo egoismo do maior nu- 
mero folgaria em que 0 governo tivesse descon- 
siderado o Porto, porque conheço a indole 
d'esso povo pundonoroso e sei do que elle é ca- 
az. p 
Não comprehendo como o governo: depois 
de ter demtitido o enr. Jannario, depois de 
ter sabido o desgosto com que essa demissão 
foi recebida e depois de reconhecer a falta que 
aquelle cavalheiro faz à Exposição Interna- 
cional, não tivesse querido attender nos pe- 
didos da imprensa d'essa cidadee da capital e 
minorado o mal que fez. Não comprehendo 
o motivo da insistencia do governo, mas co- 
mo ella se dá não posso deixar de a censurar, 
como me cúmpre, porque acima de todas as 
considerações, de todos os respeitos e amisa- 
des está o dever imperioso de manifestar com 
verdade e com franqueza à minha opinião. 
Assim como o Porto não é cidade que se 
deixe escandalicar impunemente, tambem 
não é povo que vá.para onde a paixão politi- 
ca o queira levar. O Porto é bastante illua- 


car annuncios falsos nos jornaes, dando parte 
da morte de pessoas que gosam de perfeita 
saude ou dizendo que em certos estabelecimen- 
tos se vendem fazendas por preços baratissi- 
mos, ou indicando casas particulares onde es- 
ses objectos se encontram á venda, ete. 

Tem esses annuncios causado bastantes 
desgostos, e até passa como certo que fora vi- 
ctima de um falso annuncio um empregado da 
Misericordia de Lisboa, que ao ler em um jor- 
nal um convite para o sen enterro foi acommet- 
tido de uma apoplexia, morrendo dous dias 
depois. 

Ha dias appareceu no « Diario de Noticias» 
um annuncio falso que fez com. que algumas 
senhoras que o julgaram verdadeiro passassem 
por muitas vergóuhas, por se terem dirigido á 
casa indicada no annuncio, como armazem de 
fazendas baratas, e que era uma casa desa- 
creditada. 

A redacção do «Diario de Noticias» sa- 
bendo que tinha sido illudida a sua boa fé, pe- 
diu aos seus leitores desculpa do desgosto que 

| lhes tinha causado involuntariamente, e tomou 
as necessarias providencias para não ser se= 
gunda vez logrado e para fazer castigar os que 
o quizessem illndir e aos seus assignantes. 

Se bem o prometteu melhor o cumpriu. No 
dia seguinte a essa declaração áppareceu na 
redacção um individuo: que pretendia fazer 

| publicar um annuncio. Tomadas todasasin+ 
formações o averiguado o caso, soube-se que: 
o auúnuncio era falso. p oaspei. 

Os proprietarios do «Diario» reclamaram 
a intervenção da policia e o tal individuo foi 
prezo. | A ai 

O «Diario de Noticias» é digno de elogio 
por ter procedido do modo por que o fez. 


Convém que a imprensa relate esteaceon-|. 


tecimento para atemorisar os taes falsos an- 
nunciantes que por miseraveis vinganças ou 
por desfastio perturbam muita vez o socego 
das familias que a imprensa deve respeitar. 


Esta manhã deu se um desas re 
de Odivellas, que, podia E é des 


consequencias. É Vaz 
la uma americana que conduzir 


224: My 
a , “A 


Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 22, 
do Havre e Bruxellas de 21. E 

PARIZ 22 — Os periodivos semi-officiaes, 
fallando das agencias abertas nos Estados 
Unidos para favorecer a emigração para o Me- 
xico, dizem que a França não permittirá que 
aventureiros americanos vão atacar o impe- 
rio mexicano collocado sob a protecção da 
bandeira franceza, 

Quando voltar o imperador,o almirante Di- 
delot sabirá para o Mexico levando instrucções 
para perseguir e prender todos os aventurei- 
ros em nome do direito das gentes. - 

ARGEL 20 —Começou à expedição con- 
tra as tribus Kabilas das montanhas do Ba- 
bors. Em Kijant houve um ataque durante a 
noute,e a columna expedicionaria teve nove. 
mortos e oito feridos. . 

ORAN 20 —O imperador Napoleão parte 
para Montagenem. Estará em Toulon no fim 
do mez. As tribus submettem-se por todas as 

rtes. | | 

TURIM 21—A subscripção publica para 
o emprestimo italiano já está em S6 milhões 
E francos. Só Tarim subscreveu com 40 mi- 

DOS: LO? a0! ha 

- NOVA YORK 11—0s periodicos repu - 
blicanos desta capital reprovam o projecto 
de aliciação e recrutamento para o Mexico, e 
censuram os diarios democraticos que incitam 
a nação e o governo a promover uma guerra 
europêa. Um-periodico lembrá ao governo a 
obrigação que se impoz de guardar estreita 
neutralidade, e admoesta-o para que prohiba 
a organisação da emigração armada. 
Ainda não terminaram as negociações pa- 
ra a entrega dos chefes confederados Kirby, 
Smith e Dick Taylor. Os habitantes de Hous- 
ton, no Texas, resolveram continuar a insur- 
reição, declarando que o paiz é assaz vasto e 
provido de-recursos para repellir a invasão 
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| federal, | EO EISUIT Zé | 
| - Davis estava em Powettown, condado de 
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ESPECTACULOS 


Sobbado 27 de maio 


S. JOÃO. — Concerto musical em que toma par- 
te a companhia nacional, dado por Bernardo Valen- 


| tim Moreira de sá, discipulo de A. Marques Pinto, e 


Felix Augusto Moreira de Sá, discipulo de A. Soller, 

1º parte. A comedia em 1 acto — O TAL SU- 
JEITO. — Phantasia para violino sobre motivos da 
—'TRAVIATA—, executada por Bernardo Valen- 
tim Moreira de Sá, acompanhado go pianno por seu 


“| irmão Felix A. Moreira do Sá e composta por— 


Alard —Nocturno—PRILRE DES AUGES — para 
pianno, executado por Felix A, Moreira de Sá c com- 
posto por—J. B. Dovernoy. 

2* parte. a comedia em 1 acto—OS MALDI- 


“| TOS SUSPENSORIOS —PPhantasia para violino go- 


bre motivos de — UM BAILE DE MASCARAS —, 
executado por Bernardo V. Moreira de Sá, acompa- 
nhado ao pianno por Felix A, Moreira de Sá e com- 
Pod —Alard. 

Rs B. O resto dos bilhetes vende-se na Torrinha 
n.º Ol, 


. Domingo 28 de maio | 
SALÃO DO T. DE 8, JOAO. — Concerto do pia. 
nista A. Soller dividido em duas partes, coadjuvado 
por especial favor pelos ill.” gnrs. Soares de Meirel- 
les, Sá Noronha, Dobini, Castilho e os jovens Morei- 
ras de Sá — O programma consta de noticias e car- 
tazes. — A's 9 horas, 


Domingo 28 de maio 
T. CIRCO. — Grande e extraordinaria funcção 


athletica e herculea, dada pelo athleta romano Ra- 
phaelo Scalli —A's 9 horas. ; 
2.º feira 29 de mais. 

S. JOAO. — Companhia nacional — Em bene- 
ficio da setriz Maria Christina e do actor Antonio 
José de Faria. —A comedia em 3 actos—SOPHIA 
OU UM APITO DESALVAÇÃO —O entre-acto — 
Os DOUS ASPIRANTES A DEPUTADOS —Uma 
poesia que recitará a beneficiada, 

“O distincto violinista F, S.Noronha,-dando mais 
nma prova de philantropia, tocará em obsequio á be- 
neficiada uma das suus mais bonitas producções, ca- 
pricho iftilulado— AI! JESUS !— A's 8e 3 quartos. 

T. DAS VARIEDADES —Por justos motivos 
fica transferido para quando se annunciar, o benefi- 
cio passado com data de 28 e 29 do corrente, 
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RECEBEU ultimamente de 

Londres um grande sorti- 
mento de lustres do 1 até 8lq- 
mes; ditos de latão dourado e 
de bronze de 1 até 16 lumes; 
, ditos com vellas de porcellana; 


tudo de novos gostos, para gaz, 
petroleo ou vellas, e tem todas as qualidades 
de pertences para os megmos. | 
Rua dos Inglezes n.º 82 e rna de Santo 
Antonio, 181. (2116) 


Café internacional “ 
RUA DE ENTRE-PARLDES N.º 1 
ABRIU SE QUINTA-FEIRA 25 DE MAIO 


ESTE estabelecimento achsrão tudo o! 


que pertenca a um café bam servido, e! 
espera merecer a altanção do respeite vel pu- 
blico. e (2075) 


A quem convier 
TPRASPASSA SE um estabelecimento bem 
 afreguezado com casa para familia na rua 
do Costa Cabral, ás Regateiras : a quem con- 


vier falle em Cima do Muro da ponte n.º 9. 
(1875) 


Traspasse de estabelecimento 
TPRASPASSA-SE um magnifico, antigo é 
* muito acreditado estabelecimento, ne,rus 
do Freixo, em Campanhã, n.ºº 15 a 27, com 
loja de pes?, armazem de sal muito afregue- 
zado e boa casa para viver, tendo um pe- 
queno quintsl ajaráinado, que divide as 
duss estradas. 

À quem convier e se schar habilitado di- 
Iija-so 80 mesmo estebelecigiento para bra» 
tar com o ennunciante, ou póde fallar na 
rua de 8. João n.º 58, para ser encaminhado 
no dito estabelecimento. (2050) 


Venda de segões 


RA rua de S. João n.º 116 vender-se se- 


Ccandieiros de meza e parede,| 


COM FABRICA DE LUVAS 
| SYSTESA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 
PORTO 


EM a honra de annunciar &os seus amigos 
* e Ífreguezes que tez um grande o varia- 
do sortimento de luvas, que vonde por re- 
talho, por junto e para oxportação. Preços 
commodos, (4946) 


a ma e a e o 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
RODRIGUES RAMOS 


(PORTADAS a machina, luvas para senho- 

ras do 4 colchetes, para baile o pas- 
séio, ditas para homem cozidas á ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de. 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem 


. 


comprar por duzia paga & vista, tem o abati- 


mento de 10 p. c. 
Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pó da cgsa dos banhos, Porto. 
“eso “ué (5074) 


- 82— PRAÇA DE D. PEDRO —33 
RECEBEU um grande sortinento de tog= 
lhas e guardanapos de linho,inglezas, para 
uso de mezas de jantar que vende por preços 
commodos, serviço de porcellana francoza 
para jantar, contendo 200 peças o vende por 
preço modico. [1903] 
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“ Linheem fio e brotanhas 


trado e bastante liberal para comprehender | | r às reli- | Hancock. O correio dos Estados Unidos dá - Ses dos Bancos União e Aliança, inscri- EM a rua dos Inglezes n.º 32 ha para ven- 
que no pleno exercicio dos seus direitos tem | giosas do convento, sobre a ponte, q ando 0 00: um despacho de Washington em que diz-que psães; | o AMA) -i der uma porção de linho em fio e breta- 
meios de manifestar a sua reprovação á con- | Cheiro que guiava os cavallos foi acomeik je o projecto deemigração parao Mexico to-| 21" CTC CStÊ Er me sa nhae de linho, por preços moderados. (1946) 
ducta do governo. Da sus pradencia e do seu | deum accidente e cahiu da almofada, mar maiores proporções, o presidente John- D' INGU. 28 do ecorrento, na parechis PO Rê 34 LIBRAS à DP TE OE OS E 
respeito pela lei tem dado muitas provas. As | * Os cavallos sem governo desbocaram-se, | son advertirá aos povos que se adoptarão as »igreja de Senta Gruz do Bispo, Institue-| - & 3 o! Garrafas Drarecas 

- suas manifestações, pois, hão-de ser tão cor- a carruagem cahiu fa ns dad? t antes que- | m didas necessarias contra osque violarem | se 0 Sagrado Lruspsrenne, a expensas de fa paras trio “E3IANOS esuperiores| POR PRECOS c MM DOS 
datas o placidas-como imponentes e solemnes. braram-se' e 08 val os fu am E asleis done idade, » | AMA devota para ser exposto uma: vez por/ [fiiziis ic) E le Buffet, france-| sas DA rio O e 

Não será, portanto, alterada: a ordem pu - A altura não é muito gr e, mas apesar LIVERPOOL 22. — Correspondencias au- | mez aos domibgos, por tempo de um anno,| ESTE zes, 7 Oltavas, AU Pre- TENDEM TA TUR-ÕOS | 


blica ahi, como em Lisbva se presume; mas 
desgraçadamente o governo por-um acto in- 
justificavel foi fazer, talvez, de amigos francos 
e prestadios, inimigos decididos e temiveis. 


d'isso a americana quebrou-se. Às duas'se- 
nhoras nadasoffreram! A | 
“O cocheirdna queda ponco se magoou. 
Honte na igreja da Encarnação foi ba- 
ptisada uma preta adulta. ' a 


thorisadas de Nova York dão a prova manifes- 
ta de que os agentes encarregados da emigra-. 


gão compram em nome de Juarez todas as ar- | 
mas e munições-que chegaram a ficar disponi- | * 


bavendo n'aquelle dia missa da exposição 
com musica, é sermão pelo rev. Assumpção 
| ; (2117) 


Manifestação | 


E aca to, de construcção so- 
RH lida e elegantes. Ven- 
3 dem-so no armazera de 
& instrumentos e musicas 


escriptorio de: Kendall & res (1945) 


“AI RÉIS 


Lamento questudo isso se désse. O gover- veis nos Estados Unidos em consequenoia da de JF Ar HT de Santo Antonion.º* 105 : ; 
o ha-de em pouco tempo arrepender-se do Tambem hontem na mestua igreja cele- | reducção do exercito. os Aa nice Eur Ro ESFEOIV, TUR GO NRNVO SANTORO. SUDA ME MNAPIAR 
ea 3 7 brou-se a ceremonia da primoira communhão | - pe 23. — Chegam ao dia 13 as ulti- os abaixo assignados, constituídos em com- | S tearina de Sup CFO; qualidade por 


passo que deu, e ainda que queira, não poderá 
remediar o mal que fez. v 94 | 

Oxalá que o governo não tenha para com 
outras cidades o procedimento quê 'teve para 
com essa cidade. 5 ; 


e o tiver, lavra-a sua pro- 
“ sm “a my 
pria condemnação, ' 


Verificou-se hontem a eleição do centro 
progressista governamental, que deve dirigir 
ostrabalhos da proxima eleição para deputa- 
dos,-e sabiram eleitos os snrs, : 

Barão de Villa Nova de Foscoa 

Antonio Nunes 

Antonio Cabral do Sá Nogueira - 

Antonio de Souza Menezês dos Ma 

Augusto Sebastião os; Castro Guedes 

k hi ms, q k e 

Barão de Barcellinhos ' ” ' do 


- Bazilio Cabral Teixeira de Queir 
“Belchior José Garcez 


de meninas. | 
Foi grande a concurrencia. Às meninas tra- 
javam vestido branco, véu,coroa na cabeça, 
e levavam uma pequena vela de cera na mão. 
Pobres e ricas trajavam este vestuario impos- 
to polo figurino parisiense. A moda invade 
tudo eimpera em toda a parte! Até nos mais 
gsolemnes actos religiosos clla se intromette e 
| tem lugar. Infelizmente, orgulhosa como ella 
é, quer que o seu lugar seja 0 primeiro. E.as- 
| sim acontece, Quer dizer, ao «acto! religioso 
preside mais a $vaidade do que a Efioão, 
e a creança quo vacpela primeira vez rece- 
'ber o santo corpo de Christo pensa mais' no 
efleito que produzirá o ceu vestido do que na 
solemnidade e sublimidude do Sacramento, 


mas noticias dos Estados-Unidos. 

Os foderaes apoderaram:se da pessoa do 
senador separatista Sunter. Aviby, Someth e 
Schremport'uniramese' para exhortarem os sol- 
dados a que permaneçam fieis á causa do-Sul, 
que conta com recursos suficientes e poderá 
continuar a luta. Visto que a guerra civil con- 
tinuará em varios Estados,o Norte conservyará 
em armas um exercito de 15:000 homens. 

O «Herald» declara que o gabinete de 
Wasbington ficará neutral na lucta entre o im- 
pefador Maximiliano 'e Juarez. 'O «Correio 
dos Estados Unidos» accrescenta que sendo 
adverso o ministro dos negocios estrangeiros, 
Seward, a toda a violação, não ha 'a recear ne- 


missão para promoverem uma reunião 
no theatro Circo para se dirigir um ma- 


nifesto ao exc.?º gnr. Janusrio Correia de|' 


Almeida, ex-governador civil do do districto 


do Porto, agradecendo a s. exc.*o modo hon-| É 


roso com que dirigiu a administração do dis- 
tricto, e sentindo a exoneração do cargo que 
tão distinctamente exerceu, teem a honra de 


convidar todos os cavalheiros que quizerem |. 


associar-se a este pronunciamente digxo da cei- 


“dade liberal que nunca deixou do reconhecer 


vs merecimentos, de os galardoar e enobrecer. 
Os serviços prestados á cidade nos prepa- 
rativos para a magestosa festa dos que traba- 


lham que ha-de ter lugar no: Palacio de Orys 


tal, merecem toda a consideração dos portuen- 


a 109. (2014) 


dosk 


IVO 


t 
(1053) 


meios de nomes fé 
* devemos preve- E 


iges 


tivo et D 


06, boulcvard Magenta... 


1 


e estabelecimentos religiosos 


nrocurão a fazer acreditar; por 


|ruade D. Pedro n.º 44... 


[CAMAS 


cada um masso de 4, 5 e 6 veilas 
ESTE preço é para quem eflectuar 2 com- 
pra de 30 ecixns; o prra quero effectuar 
a compra da 20 caixas custecá a 140 réis, 
Vende-sono armezom de pinos, insltu- 
mentos a musica de José do Melo Abreu, 

Eis Gio) 
E FERRO APFIANÇADAS 
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Bento Correia: Ayres de Campos % er nhuma complicação. é Poe taiDadh é sed a 7 
Conde de Rio Maior ; que elia recebe pela primeira vez. Johnston, respondendo a uma mensagem | h 2 | 
ENA Godd Pta dd! Quevelondon d'susê mad ulocussnahs de graficas - Li A reunião terá ugar no theatro Circo, no. + L ha Ws” 
ppp = rp à da Motta cas Ê P 48 | que here Em ont Hr 05, diz que se 0 acor- proximo domingo, ás 11 horas da: manhã. JE Ê ú No novo deposito da rua da 
) À do ea boa hazmno garem aser impossi- 8, Picária n.º 27 e 88 


Jacinto Auguato de Sant'Anna e Vasconcellos 
João Antonio Dias 
- Jono Antonio dos Santose Silga 
Joséda Costa Souza Pinto Bastos | 
Joaquim Januario Torres e Almeida 


creança: 
| Deviam elles ser superiores ás exigencias 


| da moda enão juocalarem nos corações ibno- 
| centes dos seus filhos o «virus» peçonhento da 


vaidade é do orgulho. Não o fazem ? Mais tar- 


veis entro brancos o pretos, espera que poderá 
ver reunida esta ultima raça em um paiz con-. 
venientemente, onde possa gosar de todos os 
seus direitos. 


“Porto, 27 de maio do 1865. 

' Thomaz Antonio das Neves 
"Antonio Thomaz das Neves 
» Manoel Alves de Almeida. 
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Na Abbadia da Graça-Dros, perto Besançon (Doubs) 


“Fabricado pelos RR. PP. TRAPPISTES, pessoalmente - 


Havatorios e fogões de ferro, que vende por 


ALENTIM Werreira Nunes tem grande e | 


variado sortimento de camas, cadeiras, 


2 
José Lourençoda Luz dá 20 nusikarko da a ob à q ) o qq aê ; João Cesar Pinto Guimarães ES recou command feridas Toutra qualquer obra 
| io Thom: d'Avil £ sua propria obra, mas sem | O citado «Correio dos Estados Unidos» diz 2d & Nord | s preço 8 qualq 
EM Di Riosiaç <ratupm remedio. NOOE 1), Miníúdeo Seward aprcsentáiáa Jobnson | Carlos Bórges. L: Be | de seu officio. Tambem tem colxoaria. 
Luiz Fillippe Leite. Hontem de manhã, uma senhora de 34 a0- | o ministro francez, e aconselhará ao presidente Ê ] f nde :) do Po t o» db] (560) 
rp pç nos odstiltia é nos de idade, por nome Anna Rita, tentou sui - que declare que.o governo francez póde des-| a x 5 | FLO . EA | ENDE-SE na rua de Welesley n º82 um 


Ricardo Augusto Pereira Guimarães 
Sabastião José de Carvalho 
Sebastião Lopes Calheiros , 
Sebastião José de Abreu h 

Visconde de Porto Cóvo. 

Visconde de Soares Franco. 

Causou reparo que não tivessem appareci- 
do n'esta lista 0s nomes “dos isnrs, marquez de 
“Niza e Rebello da Silva, como se esperava, 

mas consta que o motivo d'essarexclasão pro- 
veio de exigencias que os mesmos senhores fi- 


geram e que-a fracção politica affsiçoada ao | 


sor. Lobo d' Avila não quiz acceitar. 


Avila ex-ministro da fazenda. - 


| do por uma 'apoplexia, na occasião em 


| cidar-se, lançando-se a um poço do quintalida 


casa oude habita, ndis 22 
- À pobre senhora foi salva pelos visinhos, 
que reconheceram que a infeliz tinha enlouque- 


cido. 


rms 


“Anjos, um empregado dos telegraphos, por no- 
me José Lourenço dos Santos, cabiu fulmina- 
que es- 
tava a dançar uma polka. " 
“Chegouhoje o vapor «Vasco da. Gama» 
pertencente ad enr. Luiz Barnavy: O novo 


Tambem hontem, em uma casa da rua dos | 


pir.se de todo o receio quanto a complicações 
nos assumptos do .Mexigo, porque o governo 
de | Washington se opporá energicamente a 
qualquer violação da neutralidade que está re- 
golvido a guardar para com o Mexico. 

O general confederado Taylor rendeu-se, 
com as forças qué capitaneava. Early Smith 
clama os soldados contederades á tontinuação 
da guerra. Diz uma folha que vai afrouxando 
o enthusiasmo-em favor do projecto de emigra- 
ção para: o Mexico, mas-que ain 
as aliciações. O ouro está a 30 1/4. 


delot, dizendo que elle vai a Brest simples- 


continuam |. 


| ARRENATAÇÃO 

Nº dia 29 do corrente mez, pelas 10 horas 

«da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder à arrematação de'2 
retalhos de panno e outros objectos que serão 
presentes no acto da arrematação, E em se- 
guida na estação do caes novo em Massarellos 
se procederá tambem à arrematação de 6 cai- 
xas com assucar e duas barricas, sendo uma 
com café moido e outra com assucar. 
Alfandega do Porto, 22 de maio.de 1865. 


Servindo de escrivão, 


UEM perdesse alguma pequena quantia do 


Agente geral em Paris, C. GABRIEL, À 
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nir ó publico 
nos conventos, 


“LICOR DE MESA Aper 


Nota. Varios fabricantes de. licores 


Destonfiar-se das fa 


Cada garrafa deve trazer a fitma do KR. P. abbade 


semelhantes 


“|DETROLHO ref 


-[almude. 


1º, Aorno de torcer algodão cora 20 fusos é 


| uns preparativos de fabricar colla: a quem 
jisto convior O mesmo annunciante se prom- 


ptifica ensinar. 


(824) 
RED ep AU SN TERES 
ado de supurior qualidade 
em barris da 6 almudes, Vende-sa na 
rua de 8. João n.º 104, á razão de 38800 nor 
(1685) 


EYENDE-SE a casa e quinta dos fallecidos 
- João do Sampaio e mulher, sita na fre- 


|-gnezia de S, Christovão de Cabeçudos, con- 


“Diz-se que uma das condições era a exclu- | Vapor vem para o sorviço de reboque. E' mui- PARIS 22.—A «Patrie» rectifica anoti- À Joaquim da Silva. 7 &. | celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
são do nome do sor, Joaquim Thomaz Lobo de | £º elogante e tom todas as condições proprias | cia dada hontem a respeito do almirante Di- ata TT Dr [2113] ERES ERREI “| de terras lavradias com e sem agua de rega 
À +: e precisas para o fim a que se destina. BILIAR o de muitos bravios, À casa póde tambem 

| A a dA fu 


A reunião fui presidida pelo nr. Manoel 
de Jesus Coelho e esteve concorrida. Parece 
que o nome mais votado teve para cima de 600 
votos. Aslistas eram impressas. 

A reunião verificou-se na sala do Centro 
Progressista, aos martyres o os trabalhos cor= 
reram com 3 devida regalaridade, 


- “04 


- 


Hontem-houve corrida de touros na pra- 
ça do Campo de Santa Anna, As trinchoiras 
estóvam todas occupadas. À corrida corrcu 
regularmente. Alguns bois eram maguificos. 
Fizeram-se algumas sortes admiravois. 


O capa Murinilló foi constantemento victo- 
riado. 


mente para substituir o almirante Bosse, cujo 
tempo de commando n'aquelle . ponto ter- 
minou. 


TURIM 22. — Confirma-se que toda a és- 


quadra italiaga irá ao encontro do imperador | 


Napoleão para saudal-o na sua volta de Argel 
lia. | 


“94 dinheiro em ouroe prata, dirija-se à rua 
de S. João n.º 111, loja de sementes, que lhe 
será entregue, dando signaes certos. (2115) 


, 14 


Nº botequim da Porta de Carros ha um bi- 
lhar para vender. 


* 


Cota 


ção das ncções dos bancos é companhias na praça do Forto em 26 de 


| (2085) 439, . 


vender-se com a mobilia e objectos de adega 

e tulha á vontade do comprador, 

Traocta-se na rua de Santa Catharina n.º. 
(1460) 


. 
— lia e e 


ato de ESGG 


“As exclusões a quo me referi na minha ul- Os irmãos Robertos não tomaram parte na | ' | asa | sr 
tima correspondencia verificaram-gse. Como corrida por terem ido a Badajoz ficar bois de- ada : qêero 29gpné Tia e 1 Quantidade GUS É Nominal Quantas Desem- Curso em moeda. o 
tdo! . o ballados | - qe Designações | dus “emitti= |' bolsopor Ultimo dividend 
martyres, os exéluidos curvam a cabeça e irão | semba rec A É a B acções. . acções das coa modid tá q 
- para onde os mandarem. - € No'sabbado foi muita gente esperar ostou- | « rio PANA fe rÓS! dede dito à pás ; 
Espalhou-se hoje que fôra dissolvida a ca- | ros. Eram quasi duzentas as carruagens e 50 MADRID es DRE RE HORAS E ' 
mara municipal. de Lisboa e substituida por | os cavalleiros, Bateu-se muito e não te bobeu dó Com a lo dó É e : 16:00 “| Banco de Portugal bd Ea ; em EI EA | 
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nomeando governador civil de Lisboa, - pal do Lisboa por ter salvado um individao Marrocos nos arredores-de Rabat. 1 


” 


Aviso 


O dia 28 de maio tem de se festejar, 
na sua crpella ao pé do Ouro as mila-. 


grosss imagens do Senhor e Senhora da 

Ajuda, com missa cantada, sermão de ma- 

nhã e de tarde, com exposição do SS. Sa- 
cramento. - aa 

Na vespera á noute fogo preso, arraial 

e musica, e no dia tambem. 


Festividade em Mathosinhos 


EM o dia 6 de junho celebrar-se-ha na pa- 
rochial igreja de Mathosinhos a festivi- 
dade ao Bom Jesus de Bouças, com missa de 
pontifical (na qual se presta generosamente 
a officiar o exc.Mº bispo titulsr de Angola), 
sermão pelo rev. sbbade de Senta Marinha 
de Villa Nova de Gaya e musica da capella 
do snr. Silvestre. | | 


À novenk principiará no dia 27 do cor-| 


rente e o arraial no dia 4 de junho, ha- 

vendo no dia 5 de tarde vesperas e á noute 

um brilhante fogo preso e de côr, com lin- 

da illuminação e musica militar, a qual toçca- 

rá em todos os tres dias. — (2055) 
VILIA Rosa d» Jesus e Fra 


o Nogueira agradecem por esta meio a to- 
das as pessoas que se digaaram assistir ao 
responso de sepultura que por alma de seu. 
“ esposo e genro o snr. Antonio de Gouveia Pi- 
menta Junior, teve lugar na igreja da Graça, 
n4 noute de 23 do corrente, e a todos protes- 
tam o seu eternoreconhecimento. - (2101) 


— 


ema 


PES Epa La 


neisco Marques 


The Brazilian Portuguese Bank 
' Limited 
Â 


agencia local do The Brazilian & Portu- 

guese Bank Limited n'esta cidade faz sa- 
ber aos interessados que as contas das pessoas 
com quem foi ajustado pela ultima direcção 
d'este Banco no Rio de Janeiro a taxa de juros 
que devem receber, serão creditadas em con- 
formidade com o mesmo ajuste até o dia 31 de 
agosto proximo futuro, epocha semestral em 
" que se capitalisam os juros, e d'ahi em diante 
ficarão (salvo novo arranjo) sugeitas ás con- 
dições dás contas correntes em geral confor- 


me o annuncio feito pela mesma direcção. 
H. C. Huchman, 


Secretario. (2111) 
“Companhia de Seguros-dos Arraes 
do Rio Douro 


M observancia com O que.dispõe o artigo 
25.º do estatuto'da companhia, são con- 
vidados os snrs. accionistas à reunirem-se 
em assemblôa geral no dia 4 do proximo mez 
de junho, no escriptorio da dita companhia, 
na Regoa, para se proceder á eleição dejum 
diréctor e serem submettidas à sua appro- 
vação diversas propostes de interesse para a 
mesma companhia, 
Regoa, 26 de maio de 1865. 
O secretario da assemblêa geral. 
José Custodio Monteiro. 
(2098) 


Companhia Viação Portuense 
direcção da Companhia Viação Portuen- 
se faz publico queno dia 1.º de junho 
principiarão as carreiras completas nas dili- 
gencias do Porto para Vizella e vice-versa, 

ré à vISgE ará de ISbllíl réis o ne 
mittido a cada passegeiro 7 kilogrammas de 
bagagem gratuita. ; 

Os-bilhetes do Porto psra Vizella ven- 
dem-se na estação da companhia, rua de S. 
Lazaro e os de Vizelts, vendem-se am Vizel= 
la, em casa de Antonio José ida Silva, na La- 
meira. | | 

“Porio, 26 de maio de 1865. 

Por otdem da direcção. 
O guarda livros, - 
Antonio Gonçalves da Costa Lima. 
(2105) 


A instancia de Manoel da Silva e mulher 

Anna Pereira, do lugar do Loureiro de 
Baixo, fregu<zia de Grijó, concelho de Gaya, 
estão correndo editos com o praso de trinta 
diss a contar de 15 de msio currente, a cha- 
- martoda e qu:lquer p-ssoa que se julgue 
com direito á berança de seu filhv Antonio 
José Pereira da Silva, fallscido na provincia 
da Santos, imperio do Brazil, para que den- 
tro do dito praso venham allegar o sau direi- 
to qué tiver aos autos de justificação e habi- 
litação ao cartorio do escrivão Silva Gui- 
marães, do juizo da 3.º vara, d'esta cidade, 
sob pena de lançamento e revelia. . 

Procurador, 

Nuno Ferreira da Cunha. 
| (2109) 
Leilão 
Nº quinta-feira 4.º de junho, pelas 10 ho- 

ras da manhã, na rua da Boa Hora n.º 

44, se arremstarão varios objectos de prata, 
mobilta e livros, que se entrégarão a quem 
por elles der o maior valor, convindo a seu 
dono. (2099) 


Arrematação de propriedade de 
lavoura 
E! 


COU transferida para o dia 2 de junho 

das 9 para as 10 horas, no palacio da jus- 
tiça, em S. João Novo, a arrematação da pro- 
priedade de lavoura, sita ns rua que do Serio 
vai para o Matadouro, pertencente a Joá 
Luiz Carvalhido, a qual consta de uma cas 
terrea, grande terreno favradio com 12 chãos 
de frente, arvores de fructa, dous poços de 
excellente agua e uma tapada proxima com 
uma pedreira de magmfica pedra, tudo o que 
paga á exc = camara somente 400 réis de 
fóro. . 

Para esclarecimentos falla-se na, Juade 
Cedofeita n.º 213. (2104). 


Attenção 


ONSTANDO ao abaixo assignado que Cle- 
mentina Amalia Vianna Coelho, de idade 
de 46 annos, pretende vender um pequeno 
- legado que lhe deixou no Rio de Janeiro seu 
primo o comendador José da Costa Gui- 
marães Pinto, previne a todas as pessoas, 
quê squelle legado está sujeito ao psgamen- 
to de uma divida que ella contrabiu com a 
casa de Rocha, Lopes & Leite d'aquella cida- 
de, assim como tambem me está bypotheca- 
do para sogurança de transacções que com 
ella tenho, cuja bypotbeca,feita n'esta cidade, 
está registada no Rio Janeiro, por o dito le- 
gado se achar imposto em uma propriedade 
que quasi na soa totalidade me pertence. . 
Porto, 26 de meio de 1865. 
João Coelho de Almeida. 
oo 


AME T AMA. 


— a, 


——— 


IS 


nhã, na praça das arrematações d'esta | 


cidade, sita no extincto convento de S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação dos 
bens do raiz seguintes : — Na comarca do Por- 
to, fragoaaio S. Pedro de Avintes e no lu- 
gar de Espinhaço, uma morada de casas 80- 
bradada, comescadas de pedra, loja, cosinha, 
quinteiro, lagar de pedra e seus utensilios; 
outra casa em pardieiras e seu campo de torra 


| lavradia, em tres taboleiros, com larangeiras, 


videiras, arvores de fructo, um poço; esteios 
de pedrae mais pertenças, avaliado tudo li- 
vre de reparos, cultura, foro e laudemio de 
40 — um, em “095250 réis, isto por execu- 
ção quo pelo juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Salgado promove Antonia 
Pereira, viuva, contra Manoel da Silva e mu- 
lher Josepha Pinto, todos da freguezia de 
Avintes. E' escrivão da praça Lima. 
Procurador, 
" Nuno Ferreira da Cunha. 
(1797) 


HI VENDO-SE despedido o capelão que ce- 
lebrava a missa da uma hora, na igreja 
da Santissima Trindade, fica por emquanto 
suspensa a mesma missa, entretanto que não 


houver capellão que se encarregue de a ce- 
lebrar. (2094) 


E algum sacerdote se quizer encarregsr de 
celebrar a missa da uma hora na igreja da 
Santissima Trindade, queira faller na secre- 
taria da mesma igreja, ou na rua do Almada 
n.º 482. (2095) 


ATTENÇÃO 


ELA Roza de Jesus, viuva de Antonio 
de Gouvêa Pimenta Junior, no Campo dos 
Martyres da Patria n.ºº 123 e 124, declara 
nos amigos de seu fallecido marido que coa- 
tinúa com o mesmo sstabelecimento de bar- 
besr, no quel conserva os depositos de bi- 
chas de sangrar, como até aqui, e espera 
continnsr a receber de todos a protecção que 
sempre dispensaram a seu marido. 
(2102) 


â rifa do cahique que devia fazer-se na 
& rua das Fontsinhas n.º 62, no dir 28 do 
corrente, fica transf-rida para o dia 18 de ju- 
nho proximo futuro. (2100) 


- Caldas de Vizella | 


STABELECIMENTO de banhos de azu- 
lejo com toda a limpeza e graduação aci- 
ma do correio. 
Banho sulphuroso, cada pessoa... 120 


Dito de agua doce. ...........+ 200 
DINOE: Jeso pino rim o a 8:60, 6 6 606 +10 
Ro (2108) 


Diligencia entre 0 Portoe Amarante 


» DE SOUSA faz 

Ra poa o, spieia publico aos seus ami- 
gos e freguézes que continúa com a sua dili- 
gencia diaria entre o Porto, Penafiel, Lixa 
e Amarante. Os bilhetes no Porto vendem-se 
na rua de Santo Ildefonso n.º 38, no hotel 
da Estrélla do Norte; na Lixa, no largo da 
| Feira, em casa do sor. Bernardino Pinto de 
| Queiroz; em Amarante, em casa do snr. Do- 
imingos Martins da Silva Fortes. O annun- 


|ciante freta carros para qualquer familia, 


“tanto no Porto com em Amarante, por pre- 
gos commodos, e promette servir o melhor 


CARS TA 


a " 


BIVOL. o ; 
A diligencia sahe do Porto ás'5 horas da 


| tarde, do 1.º de junho em diante, e de Ama: 


| rante ás 5 horas da tarde, (2096) 


| HOSPEDAGEM PARTICULAR 


RUA DE. BELLOMONTE N.º 32 
(2107) 


"Novo remedio para curar as sezões |a 


Os bons resultados que este remedio tem pro- 


duzido em centenares de pessoas que d'elle' 


teem usado são as provas mais certas da sua 
efficaçia. Vai acompanhado das instrucções 
precisas para seu uso. Prepara-se e vende-se 
| na pharmacia de A. D. Alvim, á Porta Nova, 
em Braga. (2103) 


O cordoeiro Jusé Vieira Duarte Coelho,, 
morador na rua do Costa Cabral, á di- 
reits, (óra da barreira da Aguardente, veade 
vinho do msis superior de Basto e petiscos,e 
tem um bom retiro para recreio. [2106] 


OSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
commerciante da praça de Lisboa, tendo 
declarado ao publico no annuncio que em ros- 
posta a um outro de Manoel Pacheco Freire, 
d'esta cidade, publicou n'este jornal em 1 do 
feverciro ultimo e dias seguintes, que espera- 
va que dentro em pouco tempo desembaraça- 
ria do hypothecas, sem recorrer á alienação 
de bens, a casa em que residena rua de San- 
ta Catherina, d'esta cidade, ea sua quinta de 
Passos, tita na freguezia de Santa Lucrecia 
do Louro, únicos bens que tinham esse onus 
— annuncia agora que efectivamente pagou 
as soímmas que essas hypothecas representa - 
vam, sm consta das escripturas de dis-, 
tracte de 4 de abril ultimo na nota do tabel- 
lião de Lisboa Felizardo Antonio Silveiro, e 
do 1.º do corrente na nota do tabellião da 
mesma qidade João Baptista Scola, com as 
quaes se deu baixa nos registros respectivos. 
Porto, 23 de maio de 1865, 
(Begue-se o reconhecimento.) (2061) 


Antonio José da Costa (uimarães 

AZ sciente ao publico, seus amigos e fre- 

guezes, que Clemente Pinto Ribeiro dei- 

xou de ser seu caixejro desde 10 do corrente 
msz de maio. (2049) 


ME til 
TOSE' Antonio da Silva e Souza, morador 

va rua do Bomjardim n.º 187, Porto, pre- 
vino a todas as pessoas que com ello tenham 
contas, quo ninguem pague quantia alguma 
sem recibo seu ou mostre procuração por elle 
authorisada. 

Porto, 20 de maio de 1865. (2022) 

“ex-mestre de capella Joaquim José Lo- 
? pes, morador na rua do So! n.º 208, 
continúa a ensinar a cantar, tocar pláno e 
outros jostrumentos. Tem para vender toda 
a qualidade de musica de igreja, para vo- 
zes, com qualquer acompanhamento que 
queiram, por modico preço. (1802) 


() melhor methodo de escrever bem 
“TANSINA -SE na rya do Pinheiro n.º 85,das 
6 horas da tarde ás 10 da pqute. 
(2076) . 


Es 


ad | e ma “ 
“e 
4 o 
, 


de Santo Ildefonso n.ºº G1'a 65, precisa-sede me: à quem pertencerem póde procural-as. 
aticanto. 19 | | 


Bernardo dos Santos, rua 


04) 


um praticanto. 


NTONIO JOSE” 


Nº pharmpacia de Francisco 


FO dia 29 de maio, pelas 9 horas da ma- | 


, 
, 
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Banco Nacional 
Ultramarino 


Dº órdem dô exc.mº snr. vice-presidente 
da assemblea geral, e em conformidade 
com o artigo 77 8 3.º dos estatutos, é con- 
vocada uma reunião da mesma assemblea 
geral para o dia 31 do corrente mez, no edi- 
ficio do Banco, pelas 8 horas da noute, a fim 
de lhs ser presente o regulamento da suc- 
curssl na cidade de Loanda. 
Lisboa, 18 de maio da 1865. 
O secretario, 


Frederico Biester Junior. 
(1961) 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


gio convidados os sars. accionistas:d'esta 
companhia a reunirem-se no dia 29 do 
corrente mez, ás 7 e meia boras da tarde, 
no escriptorio da mesma companhis, no 
largo de Santo Antonio da Sé n.º 23, para 
resolver os negocios que ficaram pendente 
na ultima assemblea geral. 
Lisboa, 22 de maio de 1865. 
O 1.º secretario, 
Joaquim Gonçalves Mamede. 
(2063) 


Associação Philanthropica Acade- 
mica Portuense 
N 


ÃO tendo tido lugar a reunião da assem- 

blea geral, annunciada para o dia 20, 
são de novo convidados os socios para o dia 
27 do corrente, pelas 4 horas da tarde, na 
rua do Bomjardim n.º 69, advertindo que, em 
virtude do artigo 19 dos estatutos da mesma 
associação, a assemblea geral funccionará 


com o numero de socios que comparecer. 
(2088) 


Commissão de soccorros para as 
viuvas c orphãos das victimas 
do exercito brazileiro na presente 
guerra 


OGA-SE a todas as pessoas que quizerem 
associar seu nome a esta acção de phi- 
lanthropia e gratidão, para com aquelle po- 
vo de irmãos, a graça de errviar seus dona- 
tivos a casa de qualquer dos membros da 
commissão. 
Porto, 19 de maio da 1865. 
Visconde de Pereira Machado 
Visconde da Trindade 
Barão de Nova Cintra 
Francisco Pinto Bessa 
“José Pereira de Loureiro. 


su 


(1979) 


Editos de 60 dias 


pEto Tribunal do Commercio d'esta cida-, 
de do Porto e cartorio do escrivão Mas- 
carenhas, correm editos de 60 dias, a contar 
do dis 20 do corrente, a chamar José Perei- 
ra Rabello, natural da Regos e ausente em 
parte incerta,pera fallar á seção commercisl 
que contra o mesmo e outros, tambem da 
Regos, promovem Joaquim José de Souza é 
Joaquim José Pereira dos Santos, com a pe- 
na da causa seguir seus termos a revelia. 


(2089) 


Pensão de 205000 


O proprietario da casa n.º 108 a 112 sita na. 
rua da Ferraria de Baixo, vendo afixados 
editaes para a arrematação no dia 8 de junho 
no Tribunal do Commercio de uma pensão de 
208000 que se diz imposta na referida casa, 
e de que é senhoria a massa fallida de“Antonio 
Joaquim de Carvalho Pinho e Souza, declara 
que tal numeração não se refere à actual, por- 
quanto as casas que hoje teem os n.º 108 a 
112 são livres e allodiaes. 


acha imposta aquella pensão era a que tinha 
tal numeração antes da reforma de numeros, 
ordenada pelo snr. visconde de Ctouveia, 
quando governador civil d'este districto. 


(2067) 


Arrematação 
COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE: 


IMENDO a direcção d'esta companhia dado. 
cumprimento á disposição do artigo 22.º. 
do estatuto, pelo motivo de alguns accionistas 
vão terem cumprido com o que marca 0 n.º 4. 
do artigo 21.º, vão por isso ser postas em 
praça as suas acções, na conformidade do ar- 
tigo 23.º, o que tem de effectuar-se no seu 
escriptorio, rua dos Inglezes n.ºº 52e 54, no 
dia 31 do corrente, pelo meio dia, perante a 
direcção e por intermedio do corretor d'esta 
praça o snr. Antonio Elias Urpia, o que ge 
faz publico para conhecimento dos interessa- 


os. | 
Porto, 15 de maio de 1865. 
Os directores, 
Antonio Domingos de Oliveira Gama 
João Antonio Miranda Guimardes 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
(1935) 


EM additamento a este annuncio, declara-se 
dd que no dia 30 do corrente mez, pelo meio 
dia, se arrematarão 11 acções da mesma com- 
panhia perante a sua direcção, por fallecimen- 
to dos accionistas os snrs. D. Maria Mathilde 
Corrêa Leite, Cosme Martins da Cruz, José 
Durães Sampaio e Francisco José de Souza 


Pereira, em virtude doque determina o artigo 


23 do estatuto. 


Trigo baratissimo 

ELAS 41 horss do dia 30 do corrente 

maio, no simazem com entrada pela rua. 

da Fonts Taurina n.º 22, se ha-de proceder 

4 arrematação de 8:000 slqueires de trigo 

das ilhas, em lotes de 300 alqueires a pre- 

«go de: 87h réis cada alqueire, como consta 

dos -sutos' de acção que Manoel Vicente 

Araujo Lima' move sos herdeiros de Do- 

mingos Lopes Guimarães; escrivão o do Tri- 
bunsl do Commercio — Lessa. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

— (202 


ww Dw———— 
RETENDE-SE uma pessoa de 40 annos 


P 


(2064) 


S. M., na praça da Cordoaria n.º 56, onde se 
lhe dirá mais minuciosamente o que 


a —— 


FOSE” Moreira ds Silva, no botequim da: 
"Porta de Carpos, tem em seu poder algu- 
mas cartas vindas do Beszil, que tem aberto 


por engano, por virem dirigidas em geu no- 


(2086) . 


Provavelmente a propriedade em que se |. 


8) | tos nos baixos e dista apenas 20 meiros do 


pouco mais ou menos, que saiba escrever | pelo lado do jardim, bem como varandas, | — 
bem e alguma contabilidade, para estar n'uma | tendo lambem estes mesmas vantagens para 
casa como criado grave: quem se achar n'es- [as trazeiras,-6 são. dous conmodos puramen- 
tas circumstancias dirija-se por escripto a J. jts independentes, 


se'deseja. | bastará dirigir carta fechada para as Caldas 
(1976) !de Vizella a Manoel Alves Gomss Caldas, 


“ “ 


À PREVIDENTE 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


“BANCO ALLIANCA 


AUTHORISADA POR DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1864 
Inscripções compradas por conta da Sociedade Prevdente até hoje 
570 inscripções por réis 198:3005000 
O seguro mutuo de vida é um dos meios que mais contribus para se adquirirem habitos de 

economia e de moralidade, e o caminho mais facil e seguro para chegar à fortuna ; é por 
isso que todo o pai que desejar prevenir o futuro de seus filhos deve, podendo, fazer-lhes 


| inscrever os seus nomes na sociedade — PREVIDENTE —, porque,como o tempo passa de- 


pressa, dentro em vinte e cincoannos, e com uma pequena quantia que todos os annos for ap- 
plicando, alcançará uma fortuna para si, ou um dote para seus filhos, que por nenhuma ou- 
tra fórma, e com tão pequeno desembolso, tirado do fructo das suas economias, poderia obter. 

E' bem conhecida a regularidade com que a — PREVIDENTE — se acha organisa- 
da ; os elementos que ella tem para poder satisfazer aos mais exigentes; e as vantagens que 
offerece sobre as demais; porém como póde haver ainda alguem que as desconheça, em 


seguida se descrevem, 
Vantagens que offerece esta sociedade sobre as demais 


1.* Uma garantia de quatro mil contos de réis, capital do Banco Alliança, que, na 
conformidade do artigo 61.º dos estatutos d'esta sociedade, é responsavel para com os seus as- 
sociados pelos actos e boa administração da sua direcção, e da dos demais empregados e re- 
presentantes. | 

2.º Poder o subscriptor, do primeiro quinquennio em diante, fazer as liquidações an- 
nuaes. 

3.º Tero subscriptor a liberdado de escolher a maneira de pagar os direitos de admi- 
nistração, que são 4 por cento pagos no acto da subscripção, ficando sujeito á deducção de 1 
por cento por occasião da liquidação, ou 5 por cento pagos no acto da subscripção, sem ficar 
sujeito a deducção alguma. 

4.* Receber o subscriptor, gratis, de tres em tres mezes, o balanço e contas da socie- 
dade, ficando assim sempre ao alcance do seu movimento e estado. 

5.* A regularidade com que esta sociedade se acha organisada, com pessoas aptas e 
habilitadas para este ramo de operações, já com prática de alguns annos em companhias hes- 
panholas. - 

6.º A clareza e boa organisação dos seus estatutos, pelos quaes se vê que nem os s0- 
cios das liquidações annuaes, quando as houver, prejudicarão os das liquidações quinquen- 
naes, qem tão pouco os das liquidações quinquennaes prejudicarão os das 'annuaes, como 
actualmente está acontecendo nas sigo PR PR | 

“7.* Finalmente o desejo que ha n'esta sociedade de que as informações ou calculos 
que se derem ou apresentarem sejam o mais que ser possa apróximados da verdade, para se 
não cahir no absurdo de dizer, como outros teem dito nos seus prospectos, que quem der réis 
5008000 por uma vez, em dez annos terá 4:0005000 réis, e que quem der 1:0005000 réis te- 
rá 10:0005000 réis ! a? 

Este systema é mau, e os que o adoptaram mais tarde terão que se arrepender. 

” Pela nossa parte diremos sempre que quem der 1:0005000 réis por uma só vez, se 
obtiver 2:0005000 réis em cinco annos, deve dar-se por satisfeito; ese aos dez annos tiver 
4:0005000 réis, tambem nos parece que não terá motivo de queixa: é por esta fórma que 
desejamos angariar subscriptores paraa — PREVIDENTE —,e é assim que praticamos 
quando representavamos a Tutelar, pois que ao passo que se iam succedendo as liquidações, 
apresentavamos da mesma fórma ao publico tanto os exemplos favoraveis como os desfavora- 
veis, o que se póde verificar das publicações que então fizemos. 

Quem desejar subscrever para a — PREVIDENTE —, ou esclarecimentos ácerca 
d'ella, póde dirigir-se, no Porto, ao abaixo assignado, rua da Fabrica do Tabaco n.º 19, ou 
á direcção da mesma sociedade, rua de Bellomonte n.º 49, e em Lisboa e nas provincias nos 
agentes da dita sociedade, que darão todos os esclarecimentos e informações, e prospectos 
gratis, a quem os pedir. pi RE 


E Porto, 26 de maio de 1865. 
cat O inspector geral, 
dá José Ferreira Moutinho. (430) 
RUA DAS FLORES JUNTO À IGREJA DA 
NO EI EG 


— MISERICORDIA 


PORTO 
» GRANDE SORYIMENTO DE | 


TABACOS ESTRANGEIROS 


JOSÉ IGNACIO FERGEIRA RÓRIZ | 


NOM casa de cambio e bilhetes da loteria, tem á venda no seu nccreditado estabeleci- 
? mento uma grande quantidade de charutos, chegados ultimamento da- BAHIA, des- 
de os preços de RO até SO réis. (2029) 


 TABACOS | 
Ageneia da fabrica Regalia de la Reyna 


28 —RUA DE BELLOHONTE — 30 
ECEBEU novo sortimento de charutos de diversas qualidades do preço de 10 a 100 réis 
— as verdadeiras manilhas importadas directamente. 
Continúa a fornecer as lojas, dando bom desconto, assim como de tabacos manipu- 
lados em Lisboa, sendo cigarros de papel Kentuky e rolo picado, pasta, charutos de folha 
superior, etc. - (1709) 


ERDEU-SE ui gato grande, gordo, bran- snr.ºviscondessa de Oli- 

co por baixo e no peito, e por cima pardo yeira arrenda a sus 
claro, com a cauda comprida, em 22 de maio. |casa e armazens da quinta de Oliveira do 
Quem o achasse póde restituil.o em Santa | Douro, e todos os recreios, que veem a ser 
Catharina n.º 9, esquina da rua de Santo | jardins, bosques, com bicas de agua, poma- 
Antonio, que se lhe darão boas alviçaras. - | resde diversos fructos, terras para hortali- 
[2090] | ças com abuntancia de agua. 1 


CARARANEO DATITO À quem convier dirija-se á inta. 
MADAME POUL se é mesma quiota 


(1702) 
MODISTA FRANCEZA (QUEM tiver para alugar um armazem den- 
PF“ vestidos e paletots para senhora. Tra- 


tro da cidade, proprio para vinhos e da 
vessa de D. Padro n.º 3. (1973) 


lotação ter até 800 pipas, ka agua e ta- 
E E O OR = noaria, deixe seu nome é morada no escripto- 
Chancellaria consular 
de Hespanha 


rio d'este jornal por carta dirigida a J, J. 
(1985) 
Rua das Taipas n.º 76 9 
(1988) 


tabellião Themudo, de -Villa Nova de 


e do S. Miguel em diante, por um ou mais 
annos, a casasita na rua do Bomjardim n.º 

Gaya,successor de João Teixeira da Silva 
Rego, faz saber que vai abrir o seu «scri- 


192, que tem tres andares e aguas-furtadas e 
commodos para numerosa familia : quem qui. 

ptorio na rua Direita, da mesma villa, n.º 

192. | (2065) 


zer tractar do seu arrendamento falle na mes- 
CALDAS DE VIZELLA 


ma rua n.º 200, loja do marceneiro, que está 
authorisado para isso. (1708) + 
QU quizer arrendar a quinta de Mare- 
LUGAM-SE nas Caldas de Vizella o para 
todo o mez de junho os commodos se- 
guintes: 


vide, perto da Bandeira, em Villa Nova 
de Gaya, ou um armazem de 208 pipas, ou 

N.º 1 Uma sala e quatro quartos internos 
na mesma, um dito na varanda, cosinha pri- 


outro de 240, com salão por cima e livres 
de cheiss, falle com João Gaspar de Pinho, 
vativa e lenha. 
N.º 2 Uma sala, dous quartos e duas a)-- 


no largo do Corpo da Guarda n.º 39.,: 

covas internas na mesma, dous ditos na va- 
randa, cosinha privativa, lenha, etc. Estes |. 
dous commolos distam apenas 15 palmos 
do jardim. e; | 
N.º 3 Um cormodo à oxtea, constando 
de uma sala, dous quartos, cosinba privativa 
ou não privativa. Esta casa tem bons quar- 


“ANAUNCIOS 
Liverpool 


+ 

dante H. W. Lloyd, sa- 
aa 3 hiránodia 27 de maio, 
ide AS *Z às 3 horasda tarde, 
Para carga e passageiros, pars o que tem ex- 
| cellentes commodos assim como usa dispenseira,tra- 

cta-so com A. Miller & G., rua dos Ingleses n.º 

(2082) 


Dublin, Belfast 
&Clasgow 
mm OQ i E 
A. (ORE ALEXANDRA ta 
ANTA Ny pitão R. Carnegie, eg. 
ro ás ar  pera-se La rig fre 
NTQNIO Ignegio Domingues, em Villa E ro 08 poses ass 
Nova de Geya, caes de Pal de Piedade, mencionados, k o. no tos 
tem para vender genebra de Hollanda legi- Para carga e passageiros, para og pasa tem 
cum tario 


tima muito superior a 320 réis a.garrafa, | Xcellentes comnodos, tracta-se com q cons 
o qual garante a. sua boa qualidad». (764) * [Carlos Coranley, rua da Alfandega a 13, =? id | 
tva 4 A 


jardiça, 80 sul do qual se.edificou. 
avertencia. Os n.ºº 1 e 2 teem entrada | 


Para se tractar qualquer dos commodos 


o Ramadinha. (2031) 


José Monteiro 


O vapor ingles — 
CINTRÁ O Aa ava 


Londres 


O vapor ingles — 
BETA, — commandan- 
te R. Kavanaugh, a sa- 
hir no dia de junho, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerhecrd Junior & C.*, ou A. Miller & 
'C., rua dos Inglézes n.º 73. (2004) 


Liverpool 


Tu 


O novo e excellon te 
dg] inglez — DOU- 
e RO—, capitão William 
7 me Loudon, sabirá com 
ma brevidade. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 

uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e Passage, assim como ao sur. Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (2110) 


o) 


O vapor ingles— 
FRANKFORT, —ca- 


- 
. Liverpo 
pitão J A. Perry,sahi- 


b, q Dor cu CE ON 
e 4 , MM , La É 
mecpllem rá sabbado 27 do cor- 


2 rente 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como go snr. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (2034) 


Hamburgo 


Oy O navio — FORTUNATO-—., ca- 
PAi pitão Botelho, a sabir com brevidade, 
Ed * |" Consignatarios F. Chamiço, Filho 
= & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, assim como ao sor. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1739) 


Londres 


O brigue inglez— TEMPERAN- 

CE STAR-, classificado no Loyde e 
de 136 toneladas, capitão H. Miek. 

| (1744) - 


Copenhagen Roads & 
St. Petersburg Town 


A escuna noruegueza — T. STA- 
PNIES-—, capitão C. Olsen, sahe com 
" brevidade. 
(1648) 


Ne 
y 


“Stockholm 


aim 


—  Obrigue sueco— JOHNNY—., ca- 
pitão F. Eblert, espera-se aqui para 
gabir com muita brevidade tendo a 
maior parte da carga engajada. 
y (1649) 
* Para carga tracta-se com o consignatario 


Carlos Coverley, rua da Alfandega 


n.º 13. 
Hull 


O navio inglez — PRINCESS 
à ROYAL — capitão Mellon, sahirá com 
" brevidade. 


Bristol & Gloster 


O navio inglez da carreira — 
» ALARM — sabirá com a maior brevi- 


e dade. 
EEN (869) 
Quem n'sile quizer carregar dirija-sa 
a A. Exilicr & 6.º, rua dos Ingiezes n.º 
718. 


Hamburgo 


Sahirá com brevidade a galeota 
dia hollandeza - ALBERDINA-—, capitão 
y Edo ny K. Gr. Loman. 

Consiguatarios Eduard Kebe & 


(1793) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 
E Acha-se prempta a seguir viagem a 
mer barca — JOVEN ERMELINDA —., 
me Roga-se aos enrs passageiros o favor 
de virem ou mandar legalisar suas pas- 
carregadores mandarem seus conheci- 


Cs, Taipas n.º 11. 


gagens, € 208 
mentos a casa do caixa José Correia de Sá, praça 


de Carlos Alberto nº 54 e 55. 
Lisboa 
” O hiate— ROCHA, capitão Ber- 
dos nardo José Ramos, gabirá com brevi- 
io” dade: quem quizer carregar dirija-se a 


'- Daniel & Irmão, Cima do Muro n * 159 
(2017) 


Rio de Janeiro 


ee dfi A barca — S. MANOEL 2.º —, capi- 
iara tão Pedro Joséda Roza, sahe com mui- 
à ta brevidade; recebo carga e conduz. 
passageiros que se justa com Manoek 
Braga, rua das Oliveiras 46. 
(1974) 


o , o 
Rio de Janeiro 

fes A galera — NOVA FAMA —, 
. à, Este excellento navio tem dê “seguir 
” com brevidade; por isso recom nenda- 
| se a todos os gnrs. que quizere' n tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos 'commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 1 * e 2, classe co- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 

rotes, 
Tracta-se cóm os caixas Suares, Irnrãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte 4a fonte dos Ferros Ve- 


lhos). À e 
(1716) 


(1362) * 


Precisa-se de um snr. facultativo. 


Rio de Janeiro 


A nova e mui veleira bares — 


no AMELIA — vai sabir com muita bre- 

ER vidade. Recommenda-ge este excellen- 

Velas to navio sos snrs. passageiros que quei- 

ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 

acommodações que tem, com beliches para os do 

prôa. Para carga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 

(1936) 


Rio Grande do Sul 
; | COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO. 


tdi A 


Vai sabir com muita brevidade a 

| nova barca — FAVORITA —., capitão 
Nova: quem na mtsmo quizer carregar 
emo ou ir do passagem, para o que tem 
excelentes commodos e bom tractamento, inclusivé 


| beliches para os passageiros de pros, dirija-se ao 


caixa Domingos da Silva Ferreiva, rua Formoza n.º 
1981) 


Rio Grande do Sul é 
- PortoAlegre ' 


| A nova barca-BEDMAR—, sa- 
hirá coro muita brevidade Kecebe car- 
| e paoe passageiros para ambos os portos 
aulas "Tracta-g> com Eduardo da Costa Cor- 
reia Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 
à (2038) 


Maranhão 
A barca — ALFREDO Itã 
fada. José Gonçalves Maia. e 
Este navio sabirá com toda gw bre- 


vidade: para carga e passageiros tra-- 
cta-se com Castro Silva & Filbey rua dos Inglezes: 
7 82) 


n.º" 68 o 70. 
Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO BO PORTO 


